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Resumo 
Se me perguntassem o que é estar motivado, eu diria que é estar contente por fazer 
alguma coisa. Porém, como encontramos esse contentamento? Porque há algo, nessa 
atividade que nos emociona, que nos chama a atenção, que nos faz querer ir atrás, 
procurar, descobrir, divulgar e encontrar mais motivos para seguir em frente, em busca 
de mais.  
O surfista está motivado para acordar às 6h da manhã para conseguir aquela onda 
que o faz feliz, o padre está motivado para ministrar cinco missas por dia porque aí 
encontra a sua paz, o alpinista está motivado para gelar no pico da montanha porque 
isso o faz sentir-se realizado, o corretor da bolsa de valores está motivado a ler cinco 
jornais económicos porque isso lhe trará um bom negócio. Felicidade, paz interior, 
realização pessoal, obtenção de algo, são vários os tipos de motivação. 
E os professores? O que os motiva a ensinar? E os alunos? O que os motiva a 
aprender? 
As respostas a estas questões seriam variadíssimas e quase infindáveis, mudando 
consoante a personalidade, a idade, os objetivos ou o contexto (social, económico, 
político), no entanto, com uma base comum, a de se mover em direção a algo que 
satisfaça as necessidades pessoais e que traga satisfação pelo esforço realizado.  
O que me motiva a ensinar línguas eu sei, é querer ajudar o outro a saber um 
pouco mais, a tornar-se um cidadão do mundo, responsável, autónomo, crítico, 
plurilingue, motivado, de maneira a que aprender línguas seja encarado como uma 
tarefa a longo prazo, no sentido em que seja algo para toda a vida e não apenas mais 
uma disciplina do currículo escolar.   
O que motiva os alunos a aprender línguas, foi o que tentei descobrir ao longo 
deste ano, procurando assim usar a motivação (em especial a motivação no início da 
aula) como motor da aprendizagem.  
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Resumen 
Si alguien me pregunta que es estar motivado, yo le diría que es estar contento 
haciendo alguna cosa. Sin embargo, ¿cómo encontramos ese contentamiento? Porque 
hay algo, en esa actividad que nos apasiona, que nos llama la atención, que nos hace 
querer correr detrás, buscar, descubrir, divulgar y encontrar más motivos para seguir 
delante, buscando aún algo más.  
Un surfista está motivado para despertarse a la 6h por la mañana para conseguir 
aquella ola que lo hace feliz, un cura está motivado para ministrar cinco misas durante 
el día porque ahí encuentra su paz, un alpinista está motivado para helar en la cima de la 
montaña porque eso hace con que se sienta realizado, un agente de mercados financieros 
está motivado para leer cinco periódicos económicos porque eso le traerá un buen 
negocio. Felicidad, paz interior, realización personal, obtener algo, son varios los tipos 
de motivación. 
¿Y los profesores? ¿Qué los motiva a enseñar? ¿Y los alumnos? ¿Qué los motiva 
a aprender? 
Las respuestas a estas cuestiones serían variadísimas y caso interminables, 
cambiando en función de la personalidad, edad, objetivos, contexto (social, económico, 
político), pero con una base común, de moverse en dirección a algo que satisfaga sus 
necesidades personales y que traiga satisfacción por el esfuerzo realizado. 
Lo que me motiva para enseñar lenguas bien lo sé, es querer ayudar a los demás a 
saber un poco más, para que se vuelvan ciudadanos del mundo, responsables, 
autónomos, críticos, plurilingües, motivados, de manera a que aprender lenguas sea 
vivido como una tarea a largo plazo, en el sentido en que tal sea algo para toda la vida y 
no una asignatura más del currículo escolar.   
Lo que motiva a los alumnos a aprender lenguas, fue lo que intenté descubrir a lo 
largo de este curso, buscando de esa manera usar la motivación (sobre todo en la fase de 
precalentamiento) como motor del aprendizaje.  
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Introdução 
 
Falar da motivação em contexto escolar é, nos dias de hoje, um ponto crucial no 
processo de ensino-aprendizagem. Porém, apesar da importância que tal conceito tem 
alcançado, nem sempre tem havido consenso ao nível das formulações teóricas, algo 
que é unânime, no entanto, é que a motivação é uma variável incontornável dos modelos 
atuais, sobretudo quando colocamos a escola no centro do mundo. Tal como refere 
Lorenzo Bergillos (2004: 322): 
 
La adopción de un multiligüismo como un objetivo deseable en las sociedades, 
impulsado desde los terrenos políticos, económicos y educativos, ha supuesto 
exigencias de rentabilidad en el conocimiento de idiomas. La motivación como 
condición necesaria, y según algunas formulaciones suficiente, supone, en este sentido, 
una perspectiva de análisis imprescindible. 
 
Apesar da descoberta desta frase ser recente, a verdade é que ela traduz aquilo que 
me fez (já há muitos anos) decidir querer ser professora de línguas. Sempre admirei as 
pessoas que, por falarem diferentes línguas, se mostravam mais confiantes de si 
mesmas, pois, independentemente do país ou comunidade em que estivessem, sentiam-
se ambientadas. 
Ambientadas não apenas por conhecer o significado de palavras ou a conjugação 
dos verbos, mas porque conheciam os costumes, as expressões, os gestos, a 
gastronomia, o clima, a cultura do país que fala essa língua. E isso é ser multilingue. 
Será este sempre também o meu objetivo enquanto professora, conseguir que os 
alunos percebam a riqueza que é saber línguas, pois tal como o autor já mencionado, 
também eu acredito que “los que hablan más de una lengua y poseen más de una cultura 
adquieren mayor grado de sensibilidad social, desarrollan una personalidad más rica y 
un mayor grado de comprensión de la realidad”  (Lorenzo Bergillos, 2004: 314). 
Porém, um grande desafio se nos coloca, a nós professores em geral. A apatia, o 
aborrecimento e a falta de interesse dos alunos por parte do currículo escolar. Como 
aluna, eu lembro-me de adorar a disciplina de Educação Física porque podia “estar em 
liberdade”, adorava Geografia pois era como se viajasse pelo mundo, lia tudo quanto era 
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literatura “obrigatória” não para impressionar a professora, mas por gosto genuíno pelas 
histórias narradas.  
Hoje em dia é muito difícil encontrar alunos com esta “motivação natural” (ou, 
noutras palavras, entusiasmo inocente e genuíno). Parece que tudo é visto como um 
grande esforço, como uma pena a cumprir, um trabalho que para ser feito terá 
necessariamente que ter uma recompensa visível, como se a escola fosse apenas o lugar 
para estar com os amigos e as aulas um momento para passar sem consequências na 
pessoa. 
Eu ainda acredito, como Carol Ann Tomlinson (2001:203), que “La clase es el 
lugar en el que damos lo mejor de nuestra existencia tratando de dejar alguna huella” e é 
nessa perspetiva que desenvolvo o meu trabalho e que elaborei o tema de relatório que 
aqui apresentarei. 
Os alunos têm de perceber que a escola tem funções muito específicas, que o 
professor está lá para os ajudar a cumprir esse caminho, mas que também eles, como 
alunos, têm um papel de grande responsabilidade no cumprimento dessas funções.  
O que notei nos alunos com quem trabalhei este ano e sobre os quais baseei este 
relatório, não foi tanto a falta de motivação, mas a falta de sentido de responsabilidade 
em perceber que tudo o que se faz tem um fim, um objetivo concreto e isso, logo desde 
os primeiros minutos de aula. 
Assim, no âmbito do Mestrado em Ensino do Português e do Espanhol no 3º Ciclo 
do Ensino Básico e no Ensino Secundário (MEPLE), inserido no processo de iniciação à 
Prática Profissional, abordarei a questão de como as atividades de motivação iniciais 
poderão ser motor de aprendizagem. 
Relativamente à organização deste relatório, considerei mais adequado dividi-lo 
em três capítulos. 
No primeiro capítulo farei o enquadramento teórico do tema escolhido, 
explorando não só o conceito de motivação, como o de jogo (no contexto escolar), o de 
fatores afetivos, o de inteligências múltiplas e o de humor, de forma sumária 
caracterizarei cada uma das duas turmas com que trabalhei e, por fim, apresentarei as 
razões da escolha do meu tema, partindo de uma avaliação diagnóstica efetuada nas 
primeiras aulas. 
No segundo capítulo, apresentarei as atividades implementadas ao longo das 
diferentes unidades didáticas trabalhadas neste ano de prática docente, procurando 
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mostrar como a variedade e o mistério são elementos preponderantes para a criação do 
efeito surpresa, passo necessário para a consolidação da motivação inicial. 
Relativamente ao terceiro e último capítulo, exporei algumas conclusões retiradas 
das várias experiências vividas e observadas ao longo deste ano letivo de 2011-2012. 
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CAPÍTULO I 
- ENQUADRAMENTO TEÓRICO DO TEMA ESCOLHIDO- 
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1. Motivação 
 
Em 2001, no Ano Europeu das Línguas, tornou-se público um documento 
fundamental para toda a comunidade interessada no ensino e na aprendizagem de 
idiomas: o Quadro Europeu Comum de Referência (QECR). 
Tal documento rege (ou, pelo menos, assim o deveria fazer) a nossa prática atual 
enquanto docentes não só de português como de língua estrangeira. Implicou o trabalho 
de inúmeras pessoas ao longo de anos e todos foram unânimes em afirmar que: 
 
a actividade comunicativa dos utilizadores/aprendentes é afectada não só pelo seu 
conhecimento, pela sua compreensão e pelas suas capacidades mas também por factores 
pessoais relacionados com as suas personalidades individuais, que se caracterizam pelas 
atitudes, motivações, valores, crenças, estilos cognitivos e tipos de personalidade que 
contribuem para a sua identidade pessoal (QECR, 2001: 152). 
 
Logo de seguida, o mesmo documento enumera o tipo de motivações que podem 
existir no âmbito do ensino-aprendizagem das Línguas Estrangeiras, a saber: 
internas/externas; instrumentais/integrativas; desejo de comunicar, necessidade humana de 
comunicar. 
A motivação extrínseca é aquela que evidencia como as razões do indivíduo para 
fazer algo vêm do exterior, de fatores que não dizem respeito diretamente com a sua 
vontade ou desejo pessoal. Está, como refere Graciela Paula Caldeiro (2006), muitas 
vezes relacionada com o desejo de “integración al grupo social. El propósito […] es el 
de verse valorado o reconocido por un grupo de referencia. Otra meta frecuente es el 
mantenimiento del autoconcepto en donde los objetivos se subordinan a preservar o 
aumentar la autoestima.” 
Contrariamente, na motivação intrínseca, o indivíduo realiza uma determinada 
atividade em função do interesse pessoal ou da atração que nutre por ela. Como bem 
explana a mesma autora, “La preocupación central del estudiante se centra en 
comprender el contenido, saber más sobre un tópico en particular, la ambición del 
conocimiento, experimentar el progreso o el dominio de una habilidad, etc” (Caldeiro, 
2006). 
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No dicionário de termos disponível online, a respeito do termo motivación, o 
Instituto Cervantes apresenta-nos um exemplo muito concreto a este propósito, dizendo 
que: 
una caminata por el bosque, realizada con el propósito de llevarle comida a alguien que 
está trabajando allí, es una actividad motivada extrínsecamente; la misma caminata, 
realizada por el placer del paseo, es una actividad motivada intrínsecamente. 
 
De forma semelhante, são apresentados os conceitos de motivação instrumental 
e motivação integrativa. Segundo Lorenzo Bergillos: 
 
La primera tiene lugar cuando el sujeto se implica en el aprendizaje de la lengua como 
medio para obtener otros objetivos que se desprenden de ella en su propia cultura y 
comunidad (por ejemplo, tener una mayor cualificación profesional o hacer un uso de la 
L2 en función de objetivos académicos o laborales). La orientación integrativa, por su 
parte, se adopta en relación con la comunidad y cultura de L2, cuando los objetivos son 
de inmersión en la comunidad L2, o cuando se intenta una aproximación, que puede 
llegar a la asimilación, a lo que en principio es una cultura ajena a través de la 
interacción social con los miembros del grupo L2 o a través de un acercamiento y 
consumo de sus productos culturales. (Lorenzo Bergillos, 2004: 308) 
 
Nas nossas aulas sabemos que, muitas vezes, os alunos se esforçam para 
impressionar o professor ou os pais com as boas classificações obtidas (orientação 
instrumental). Porém, se conseguirmos mostrar-lhes que a aprendizagem de uma nova 
língua os pode levar a conhecer também uma nova cultura, uma nova forma de pensar, 
de agir, de viver, poder-se-á criar um interesse genuíno e verdadeiro (orientação 
integrativa). 
O terceiro tipo de motivação apresentado pelo QCER (“desejo de comunicar, 
necessidade humana de comunicar”) é o de mais fácil entendimento uma vez que, desde 
sempre o homem procurou relacionar-se, interagir com o outro, a diferença dos tempos 
atuais é que o outro nem sempre é o vizinho da casa o lado, mas alguém que vive noutro 
ponto do país ou do mundo. 
Este desejo de comunicar com o outro, relaciona-se diretamente com o desejo de 
compreender o outro, em todas as suas vertentes, mas sobretudo a comportamental, visto 
que, de acordo com o que refere Saúl Neves de Jesus (2000:133): 
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Habitualmente diz-se que a tentativa de explicar e prever o comportamento humano é 
tão antiga como o próprio homem, pois desde sempre procurou compreender o seu 
próprio comportamento e o dos outros. Tal tentativa requer a utilização de conceitos 
relativos aos factores e processos que dinamizam e direccionam o comportamento e que 
permitem a sua persistência, isto é, de variáveis motivacionais, pois o estudo da 
motivação diz respeito à análise da activação, direcção e persistência do 
comportamento. 
 
Como rapidamente se depreende da afirmação anterior, a motivação está 
obrigatoriamente relacionada com o comportamento, com o fazer algo, com o agir. 
Logo, se “o conceito de motivação evoca automaticamente o de actividade: a procura de 
conhecimentos, seja qual for o tema que esteja a ser tratado” (Drew, Olds e Olds, Jr., 
1989:17) há que pensar muito bem em como fomentá-la, aumentá-la, criá-la ou recriá-
la. 
Ao contrário de outras variáveis, a motivação pode ser trabalhada, moldada, 
alterada, Lorenzo Bergillos (2004:306) explica-nos que: 
 
rasgos como la aptitud o la especialización hemisférica se presentan como 
características inmutables y hasta cierto punto inmunes a cualquier tratamiento en el 
aula; pero, sin embargo, la motivación puede crecer, retraerse, sucumbir de por vida 
[…] o instalarse en niveles altos estables, y, no en pocos casos, estas fluctuaciones son 
fruto de intervenciones pedagógicas concretas o planteamientos metodológicos 
consistentes. 
 
Por isso, como comummente se diz, na motivação há muita coisa em jogo. Um 
aluno não acorda um dia motivado para a aprendizagem do Espanhol, ou não decide que 
a partir do dia X está motivado para Y. Há que fazer tudo o que estiver ao nosso alcance, 
enquanto professores de línguas, para proporcionar essa vontade, esse desejo, essa 
necessidade. Sabemos, inclusivamente que, como bem nos diz Ruiz de Clavijo (2005: 
3): 
Cada alumno se motiva por razones diferentes, esto nos lleva a una consecuencia: los 
incentivos tienen un valor motivacional limitado. La misma actividad incentivadora 
produce distintas respuestas en distintos individuos, o incluso en el mismo alumno en 
diversos momentos. 
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Algo que pode ser feito, e que tentei de facto implementar, foi captar a atenção 
dos alunos desde o início, já fora até da sala de aula, uma vez que, tal como Tessa 
Woodward (2002: 65) “si crees que la primera impresión es muy importante y si quieres 
también estar atento cuando lleguen los estudiantes, te conviene empezar a trabajar 
ANTES de que comience la clase.” 
Na verdade, uma aula não começa quando o professor entra na sala 
acompanhado dos seus alunos, começa muito antes, na escolha dos conteúdos a 
leccionar, no desenho das atividades, na elaboração de estratégias, na recolha de 
documentos, na adaptação/criação de materiais, no pensar em como acabar ou começar 
a aula, em como melhor captar a atenção dos alunos.  
Assim como nos relembra Herrera Capita (2008:4): 
 
En primer lugar es importante el despertar de la curiosidad, que se llevará a cabo 
enfrentando a los alumnos y alumnas con información nueva, incierta, sorprendente e 
incluso incongruente con los conocimientos previos del alumno, en el sentido de que 
plantean interrogantes y desafíos que normalmente no han abordado con anterioridad. 
 
O recurso ao jogo pode ser uma das maneiras de conseguir tal efeito… 
 
2. O jogo no contexto escolar 
 
Podemos criar grelhas de observação e/ou de autoavaliação, baseando-nos em 
diversas teorias e seguindo múltiplos parâmetros, mas, tal como nos dizem Pozuelo, 
Sánchez e Louzao (1985: 40), “No hay nada mejor para medir si los alumnos están 
motivados al presentar una situación, que observar que sus rostros sonríen ante una 
escena determinada”.  
O sorriso ou o riso é, do meu ponto de vista, a melhor grelha de observação que 
se pode ter para se perceber que o aluno está a gostar do que se está a fazer na aula, está 
atento, está envolvido, está interessado pois “soltar” um sorriso é mais difícil do que 
parece. Difícil porque, perante os outros, temos sempre a tendência a ser mais 
comedidos para não cair no ridículo, difícil porque na adolescência nada do que os 
adultos fazem é (de forma assumida) divertido, difícil porque a personalidade de cada 
um é tão particular que conseguir “desarmá-la” exige muito esforço. 
 14 
 
Por isso, e porque eu partilho da mesma opinião de Tessa Woodward (2002: 69), 
“si te gusta que los alumnos estén animados y tengan ganas de participar, podréis optar 
por los juegos para el comienzo de la clase.” 
 
São uma boa forma de quebrar o gelo, mas também um ótimo recurso para a 
aprendizagem das línguas estrangeiras. Além disso, vão de encontro à ideia 
desenvolvida por Cerrolaza et alii (1997: 23) de que foi “a partir de la revolución 
metodológica de los años 70 que supuso el enfoque comunicativo, donde se empezó a 
hablar de la importancia que en el aprendizaje tiene que el estudiante se divierta.”  
Porém, esta não é uma diversão sem consequências. Tal como eu dizia no início, 
o aluno tem que se sentir responsabilizado em tudo o que faz, tem que ter consciência 
que todo o meio busca um fim, sabendo que, de acordo com o que refere Sonsoles 
Fernández (1997:10): 
 
en el enfoque comunicativo, los juegos tienen un lugar central en la dinámica de la 
clase, porque se plantean no como una actividad para un momento de cansancio o para 
pasar un buen rato, sino con objetivos claros en el proceso de aprendizaje y, sobre todo, 
para posibilitar el ensayo de la interacción comunicativa en la nueva lengua […] ; 
despiertan la creatividad para resolver las diferentes situaciones propuestas, 
revalorizando así el aspecto creador del aprendizaje de la lengua; potencian el estar 
activos y ser responsables del propio aprendizaje. 
 
Nesta afirmação, Sonsoles Fernánez reúne três dos aspetos que são para mim 
essenciais para que haja motivação e, consequentemente, aprendizagem: criatividade, 
atividade e responsabilidade.  
Um aluno criativo conseguirá interpretar melhor um texto, analisar um vídeo de 
forma mais abrangente, criar uma situação de comunicação mais elaborada, escrever 
com maior riqueza vocabular, ouvir uma música para além da letra da mesma. 
Um aluno ativo assumirá o seu papel no processo de ensino-aprendizagem, 
procurará respostas sem esperar “sentado” que outros lhas dêem, investigará, colocará 
questões, terá força e energia para se manter atento e interessado. Desta forma, a mesma 
autora reforça dizendo que: 
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el profesor no es el centro de la clase, ni el que lo sabe, lo dirige y lo contesta todo; es 
un atento observador de las necesidades de sus alumnos, motiva, da pistas, interacciona 
o juega como uno más, observa el proceso de aprendizaje y pone los medios para 
favorecerlo (Fernández, 1997: 9). 
 
Além disso, um aluno ativo compreenderá que, como nos indica Lorenzo 
Bergillos (2004: 311): 
 
el impacto de la motivación en la activación de los procesos de adquisición desencadena 
una actuación del sujeto diferente tanto cuantitativa (en términos de intensidad) como 
cualitativamente […] los índices motivacionales altos traen consigo la energización de 
la actividad y la autorregulación del comportamiento (Corno y Rohrkemper, 1985), 
esto es, por un lado el sujeto incrementará la intensidad y la mantendrá durante más 
largo tiempo (factor fundamental para el aprendizaje de destrezas complejas como es el 
caso de un idioma que requiere un periodo prolongado), y por otro, gestionará mejor los 
mecanismos innatos de adquisición del lenguaje y las estrategias académicas que lo 
facilitan. 
 
Um aluno responsável não culpará os outros pelas suas dificuldades, empenhar-
se-á na sua busca pessoal pelo saber, reconhecerá a importância da escola na sua 
formação enquanto cidadão e assumirá riscos no seu processo de ensino-aprendizagem, 
consciente de que esses riscos lhe trarão benefícios.  
O recurso ao jogo poderá despoletar todos estes elementos, tal como reitera a 
seguinte afirmação de Sonsoles Fernández ao considerar que:  
 
Jugar es adivinar, descubrir, entrenarse, conseguir, recomponer, construir, encontrar el 
camino para el gol, inventar, superar obstáculos, juntar los ases o los corazones, llegar 
al final, espabilarse para ganar… y todo por puro placer, porque queremos y para 
pasarlo bien. 
Aprender es adivinar, descubrir, entrenarse, conseguir, recomponer, construir, encontrar 
el camino, inventar, superar obstáculos, juntar, separar, espabilarse para llegar… y todo 
¿por puro placer, por que queremos, para pasarlo bien? ¿Por qué no? 
El juego es una forma innata de aprender, es la capacidad que tenemos de ir 
experimentando y apropiándonos de lo que nos rodea y hacerlo de una forma 
placentera; el aprendizaje verdadero es siempre un juego en el que entran, como en todo 
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juego, la motivación, el deseo, el reto, el descubrimiento, la creatividad, los trucos, el 
placer de llegar al final y de haberse superado (Fernández, 1997: 8). 
 
No capítulo dedicado às atividades de motivação iniciais que implementei nas 
aulas, procurarei demonstrar que, de facto, estes são ingredientes fundamentais para 
alcançar o êxito. 
 
3. Inteligências múltiplas / Estilos de aprendizagem 
 
Em 1983 Gardner desenvolveu a teoria das inteligências múltiplas, segundo a 
qual Gallego González (2007:276) “postula la pluralidad del intelecto al elevar a la 
categoría de inteligencia capacidades tachadas tradicionalmente como talentos, como es 
el caso de la inteligencia musical, corporal, visual, espacial, interpersonal, etc.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – As inteligências múltiplas de Howard Gardner, conforme nos apresenta 
Gallego González (2007: 276) 
 
No contexto escolar, conhecer esta teoria é fundamental para perceber que 
professores e alunos tendem a ensinar ou aprender de formas diferentes, consoante o 
domínio em que estão mais à-vontade.  
Poder-se-ia pensar que este tópico apenas diz respeito aos alunos, porém, 
enquanto professores, é fundamental eleger como primeiro passo a determinação das 
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nossas próprias inteligências, pois elas são preponderantes no momento das nossas 
escolhas pedagógicas. Partilhando o que refere Gallego González (2007:276)  “Como 
profesores tenemos inclinaciones para trabajar con una metodología que evidencia 
nuestros puntos fuertes.” 
Num dos Seminários de Espanhol a que tive oportunidade de assistir este ano 
letivo, a Professora Pilar Nicolás fez, exatamente, essa experiência connosco. Através 
de fichas disponibilizadas numa atividade da DidactiRed (atividade essa intitulada 
¿Enseñas con estilo?), Llorián González (2004) pretendia levar-nos a “reflexionar sobre 
cómo atiende el profesor a la diversidad de estilos de aprendizaje de los alumnos en el 
aula y en qué grado proyecta su propio estilo cuando enseña.” Após a realização do 
teste, cheguei à conclusão que sou uma professora mais “tátil e cinestésica” do que 
visual ou auditiva, ou seja, prefiro o movimento e a ação. 
Como alerta a autora, o perigo de ter uma tendência maior para um determinado 
aspeto leva a que “lo más probable es que esté favoreciendo a los alumnos que 
presentan esa dominante sensorial. Es muy común que el profesor proyecte su propia 
dominante y, por lo tanto, beneficie especialmente a los alumnos que también la tienen.” 
(Llorián González: 2004). Por outro lado, conhecendo o nosso próprio estilo sabemos 
que devemos ter muito mais cuidado: 
 
Cuando llevamos a cabo las siguientes decisiones: 
- proporcionar modelos lingüísticos (input); 
- dar instrucciones para que nuestros alumnos realicen una determinada tarea; 
- seleccionar tareas para que trabajen los alumnos (Llorián González: 2004). 
 
Assim, há que ter em conta as palabras de Gallego González (2007: 279) quando 
nos recorda que: 
 
como profesores debemos retener cómo las inteligencias múltiples pueden ayudarnos a 
que nuestras elecciones pedagógicas no sean fruto de la casualidad o estén 
condicionadas por nuestro perfil cognitivo, sino, más bien, que sean algo planificado de 
forma consciente desde la reflexión, la necesidad y el deseo de llegar a todos nuestros 
alumnos. 
 
Ainda nos seminários de Espanhol, tive oportunidade de passar um inquérito por 
questionário (ANEXO 1) aos colegas que, tal como eu, estavam a estagiar em alguma 
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escola do ensino público. Já pensando no tema do meu relatório, procurei saber que tipo 
de atividades é que os meus colegas elegiam para iniciar as suas aulas, fossem elas no 
início de uma nova Unidade Didática ou numa aula de continuação. 
Dos vários que foram solicitados, foram-me devolvidos 22 inquéritos 
devidamente preenchidos. Todos consideraram que as atividades apresentadas tiveram 
efeitos positivos nos alunos, que se mostravam interessados no tema, curiosos, 
motivados e envolvidos, o que, de modo geral, contribuiu para que as atividades 
alcançassem o fim para que foram criadas. 
Ao longo das várias unidades didáticas trabalhadas (alguns colegas, no momento 
em que distribuí o questionário, ainda só tinham leccionado uma unidade didática), 
estas foram as atividades realizadas: 
Anuncios de publicidad 2 
Canciones 3 
Chiste 1 
Cortometraje 1 
Datos de una encuesta 1 
Diálogo/Lluvia de ideas 8 
Imágenes 19 
Juego de "Pictionnary" 1 
Juego de mímica 2 
Juego del ahorcado 1 
Objetos 2 
Refranes 3 
Sonido de objetos 1 
Tarjetas 1 
Vídeo 9 
Graficamente, poderemos observar a primazia pelas atividades que envolvem o 
uso de imagens (sejam elas projetadas ou em formato de papel), relativamente a outro 
tipo de atividades: 
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Apesar das atividades referidas, à pergunta o que preferes usar, enquanto 
professora, os resultados foram os seguintes: 
 
 
Por parte dos alunos não se verificam muitas alterações (pelo menos, na 
perspetiva do professor que foi quem preencheu o inquérito), mencionando então como 
preferências: 
 
0
2
4
6
8
10
12
14
16
18
20
Actividades de precalentamiento
Canções 11 
Dramatizações 1 
Imagens 20 
Jogos 1 
Objetos 3 
Powerpoint 1 
Sons 6 
Vídeos 7 
Canções 12 
Imagens 17 
Jogos 1 
Objetos 1 
Powerpoint 1 
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Pelas respostas de cada um dos colegas, pude observar que as escolhas efetuadas 
são reveladoras do estilo de cada um. Havia quem optasse quase sempre por músicas, 
enquanto outros trabalhavam maioritariamente com imagens, havia ainda quem 
enveredasse quase sempre por uma “lluvia de ideas” seguida de registos no quadro e 
assim iam variando, consoante as preferências de cada um. 
O facto de o uso de imagens ser tão frequente, será revelador de que somos um 
povo mais visual? Seria uma questão interessante a averiguar, porém, em termos 
didáticos é aqui que devemos ter mais cuidado, cuidado para não cair no erro de repetir 
sempre o mesmo tipo de atividades, de maneira a que consigamos chegar ao maior 
número de alunos possível. 
Depois de conhecer o estilo do professor, há que conhecer o estilo do aluno. 
Nem sempre tal tarefa é fácil, estamos pouco tempo com eles, há demasiados alunos por 
turma, há um programa a cumprir, etc. Porém, “un modo de vencer dichas barreras es a 
través de encuestas en las cuales se identifiquen las creencias y las actitudes que los 
alumnos tienen hacia el aprendizaje de otro idioma.” (Gallego González, 2007: 281) 
Eu não tive muita oportunidade de analisar tal aspeto em profundidade, mas ao 
longo das aulas assistidas (da orientadora, dos colegas de estágio e nas minhas próprias 
aulas) creio que consegui perceber as preferências dos alunos (de ressaltar que eram 
apenas 14 na turma do 11º), a maneira como lhes era mais fácil perceber e o modo como 
processavam a informação, mediante o seu próprio ritmo e estilo. 
Tal como Gallego González (2007: 279) a generalidade dos autores considera 
que a teoria das inteligências múltiplas de Gardner deve ser exposta e explicada aos 
alunos para que eles “sean conscientes de que poseen distintos potenciales y de que 
difieren en su forma de aprender”. Além disso, tal permitirá que o aluno “sea muy 
consciente del proceso de aprendizaje, animándole a que descubra por sí mismo sus 
preferencias cognitivas y poder así desarrollar sus inteligencias (apud García, 2005) 
(Gallego González, 2007: 279). 
Para identificar os vários estilos de aprendizagem, segundo Susana Llorián 
González (2004), há que considerar diversas variáveis, a saber: 
 
- variables de carácter cognitivo (patrones de funcionamiento mental), 
Sons 6 
Trailers 1 
Vídeos 7 
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- variables de carácter afectivo (conjunto de actitudes, creencias y valores que llevan al 
aprendiz a dirigir la atención hacia determinados aspectos del aprendizaje),  
- variables de carácter social (preferencias a la hora de trabajar con otros compañeros) , 
- variables de carácter psicológico (preferencias sensoriales que manifiesta un 
determinado individuo a la hora de percibir los datos del entorno), 
- variables ejecutivas (grado en el que un individuo gestiona y organiza su propio 
proceso de aprendizaje), 
- variables de comportamiento (tendencia o búsqueda activa de situaciones 
compatibles con las preferencias de aprendizaje). 
 
Como bem nos diz o Diccionario de Términos Clave del Instituto Cervantes a 
propósito do termo em análise: 
 
En el aula, la variedad de estilos de aprendizaje se manifiesta, entre otros aspectos, en el 
tipo de actividad de aprendizaje que los alumnos prefieren, en su tendencia al trabajo en 
grupo o al individual, en las estrategias de aprendizaje que emplean, en los aspectos de 
la lengua que desean estudiar o en el enfoque por el que sienten una especial 
inclinación. 
 
Não obstante, tal como já mencionei anteriormente, nem sempre é fácil (por 
questões alheias à nossa própria vontade) conseguir determinar o estilo de cada aluno, 
sobretudo quando nem nos damos conta do nosso próprio estilo, reconhecendo a 
importância e o peso que tal tem nas nossas escolhas. 
Além disso, de acordo com o expresso por Arnold Morgan (2006): 
 
en el aula no podemos atender a la vez a todos los estilos de aprendizaje de todos 
nuestros alumnos. Tal vez lo más importante sea simplemente concienciarnos de que, 
puesto que los alumnos aprenden de formas muy diferentes, tenemos que variar nuestra 
forma de enseñar para poder usar en algún momento actividades que responden a las 
preferencias y capacidades de todos. 
 
Sabendo como é importante conhecer os alunos para conseguir motivá-los, o 
campo das inteligências múltiplas teria sido um dos aspetos que eu gostaria de ter 
explorado melhor nas aulas. Um aluno está mais motivado quando faz algo de que gosta 
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e em aulas de línguas há muito que se pode fazer para conseguir que cada um sinta 
melhor no seu estilo. 
Deixo aqui um quadro-síntese que, para mim, foi bastante elucidativo na hora de 
perceber como é que os alunos percecionam, organizam e processam a informação que 
recebem através das várias atividades que levamos para as aulas. 
Inteligencias múltiples 
  DESTACA EN LE GUSTA APRENDE MEJOR 
AREA 
LINGüíSTICO-
VERBAL 
Lectura, escritura, 
narración de 
historias, 
memorización de 
fechas, piensa en 
palabras 
Leer, escribir, 
contar cuentos, 
hablar, memorizar, 
hacer puzzles 
Leyendo, escuchando 
y viendo palabras, 
hablando, 
escribiendo, 
discutiendo y 
debatiendo 
 LÓGICA -
 MATEMÁTICA 
Matemáticas, 
razonamiento, 
lógica, resolución 
de problemas, 
pautas. 
Resolver 
problemas, 
cuestionar, trabajar 
con números, 
experimentar 
Usando pautas y 
relaciones, 
clasificando, 
trabajando con lo 
abstracto 
ESPACIAL 
Lectura de mapas, 
gráficos, 
dibujando, 
laberintos, puzzles, 
imaginando cosas, 
visualizando 
Diseñar, dibujar, 
construir, crear, 
soñar despierto, 
mirar dibujos 
Trabajando con 
dibujos y 
colores, visualizando, 
usando su ojo 
mental, dibujando 
CORPORAL - 
KINESTÉSICA 
Atletismo, danza, 
arte dramático, 
trabajos manuales, 
utilización de 
herramientas 
Moverse, tocar y 
hablar, lenguaje 
corporal 
Tocando, 
moviéndose, 
procesando 
información a través 
de sensaciones 
corporales. 
MUSICAL 
Cantar, reconocer 
sonidos, recordar 
melodías, ritmos 
Cantar, tararear, 
tocar un 
instrumento, 
escuchar música 
Ritmo, melodía, 
cantar, escuchando 
música y melodías 
INTERPERSONAL 
Entendiendo a la 
gente, liderando, 
organizando, 
comunicando, 
resolviendo 
conflictos, 
Tener amigos, 
hablar con la gente, 
juntarse con gente 
Compartiendo, 
comparando, 
relacionando, 
entrevistando, 
cooperando 
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vendiendo 
INTRAPERSONAL 
Entendiéndose a sí 
mismo, 
reconociendo sus 
puntos fuertes y 
sus debilidades, 
estableciendo 
objetivos 
Trabajar solo, 
reflexionar, seguir 
sus intereses 
Trabajando solo, 
haciendo proyectos a 
su propio ritmo, 
teniendo espacio, 
reflexionando. 
NATURALIST A 
Entendiendo la 
naturaleza, 
haciendo 
distinciones, 
identificando la 
flora y la fauna 
Participar en la 
naturaleza, hacer 
distinciones. 
Trabajar en el medio 
natural, explorar los 
seres vivientes, 
aprender acerca de 
plantas y temas 
relacionados con la 
naturaleza 
Cuadro traducido por Nuria de Salvador de  Developing Students' Multiple 
Intelligences. NICHOLSON-NELSON, K. ( New York: Scholastic Professional Books 
1998). 
Figura 2 – Inteligencias multiples1 
 
4. Fatores afetivos 
 
Stevick (citado por Jane Arnold Morgan, no seu artigo intitulado Los factores 
afectivos en el aprendizaje del español como lengua extranjera) afirmou que “El éxito 
[en el aprendizaje de una lengua extranjera] depende menos de los materiales, técnicas y 
análisis lingüísticos y más de lo que sucede dentro de y entre las personas en el aula”. 
No que se refere ao dentro das pessoas Jane Arnold Morgan (2006) engloba 
fatores individuais como a ansiedade, a inibição, a autoestima, a disposição para 
arriscar, a autoeficácia, os estilos de aprendizagem e a motivação. No que diz respeito 
ao entre as pessoas encontramos aspetos relacionais, como é o caso dos processos 
interculturais, as atitudes do professor ou o próprio clima da sala de aula. 
De facto, estes aspetos do relacionamento entre as pessoas são tão importantes 
para alcançar o sucesso como a elaboração de bons materiais didáticos ou o recurso a 
instrumentos diversos e estratégias inovadoras. 
                                                           
1
 Quadro retirado da seguinte página web: http://galeon.hispavista.com/aprenderaaprender/intmultiples/caractmi.htm 
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Já na sua formulação o QECR reconhece a importância que a afetividade tem no 
processo de ensino-aprendizagem, ao estabelecer que: 
 
A actividade comunicativa dos utilizadores/aprendentes é afectada não só pelo seu 
conhecimento, pela sua compreensão e pelas suas capacidades mas também por factores 
pessoais relacionados com as suas personalidades individuais, que se caracterizam pelas 
atitudes, motivações, valores, crenças, estilos cognitivos e tipos de personalidade que 
contribuem para a sua identidade pessoal. (QECR, 2001: 152) 
 
No meu trabalho de Seminário de Espanhol para apresentação oral, o documento 
base que escolhi para trabalhar incidia precisamente neste aspeto. Na monografia 
intitulada Motivación y enseñanza, Roa Pereira mostra como, de facto, a atitude do 
professor e as relações que este estabelece com os seus alunos têm tanto impacto na 
motivação dos mesmos para a aprendizagem.  
Este professor da Universidade Cooperativa da Colômbia seguiu de perto a 
atuação de seis professores, perguntando sempre aos alunos o que mais lhes agradava ou 
desagradava nas aulas e as razões de tal opinião. Chegou à conclusão que: 
 
a los alumnos les gustan las clases mencionadas porque el profesor “hace dinámicas”. 
Hacer dinámicas consiste en que “nos ponen a participar”, “hacen concursos”, “hago 
exposiciones”, “se juega en clase”.  Las clases dinámicas “son serias y alegres a la 
vez”; en ellas “no hacen desorden”, “podemos dialogar”, “nos ponen cuestionarios, 
“ejercicios”, “hacen talleres”, “nos ponen a trabajar.”  Ese tipo de clases les gustan 
“porque hacen cosas bacanas y actividades (Roa Pereira, 2007: 45). 
 
Outra razão apontada pelo mesmo é: 
 
el ambiente de libertad que ellos perciben: “me puedo cambiar de puesto y no me dicen 
nada”, “ me puedo sentar al lado del profesor”, también juega su papel la ruptura de la 
monotonía: “ cuando hacen talleres nos sacan del salón”; y la flexibilidad: “Y que nos 
reciben los trabajos otro día cuando a uno se le quedan o no alcanzó a hacerlo (Roa 
Pereira, 2007: 45). 
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Não menos importante é a atitude do docente perante os estudantes, referindo que: 
 
ellos sienten que en ésas clases “me respetan”,  que los maestros “son descomplicados, 
no rígidos”, “son de buen genio” “chéveres”, “divertidos”, “amables”, “son 
sonrientes con los alumnos”, “alegres”, “los profesores nos ponen atención”, “ nos 
motivan”. En estas clases los estudiantes sienten “que participo”, “me divierto”, “se 
recocha”, “se molesta”; les gustan estas clases “Porque los profes nos divierten, nos 
animan”, Porque nos hacen reír  y “nos dejan reírnos” y en consecuencia, “no me 
aburro” (Roa Pereira, 2007: 45). 
 
No outro prato da balança aparecem as aulas que os alunos apontam como as 
que não gostam porque: 
 
“les parece que “son aburridas”, “no me gustan porque es puro blablablá y nada de 
nada de lo divertido”, “no se entiende”, “son muy cansonas”, “no entiendo nada”, “se 
ponen apodos y se insultan” y “No me gustan porque es de cuestiones complicadas. En 
ésas clases, los estudiantes manifiestan cosas como esta: “copiamos mucho”.   Lo hacen 
sentir mal delante de los compañeros”, “Lo único que hago es escribir”, “nos 
esfuersan (sic) cosas que no podemos hacer”, “me parecen que me aburro mucho (sic), 
“Por lo difícin (sic) que son”, “porque tenemos que escribir”, “eso es meras rallas 
(sic) y uno se aburre”.  (Roa Pereira, 2007: 46) 
 
Estas palavras transcritas de alunos colombianos poderiam ser perfeitamente 
pronunciadas pelos alunos do nosso panorama de ensino em Portugal pois, ouvidos com 
atenção e, na maioria das vezes, fora do contexto de sala de aula, são estes os 
sentimentos que expressam em relação a determinadas disciplinas. 
O gostar ou não gostar da atitude do professor e das suas escolhas na aula, vai 
fazer com que os alunos estejam mais ou menos motivados. Neste sentido, algo que me 
pareceu bastante interessante no estudo referido, foi precisamente a exposição do que 
cada interveniente entende como favorável à motivação. 
Assim, a atitude favorável para que haja motivação: 
Para os professores:  
 
“Les dejo jugar a lo que quieran“, “Estar prevenido”, “Uno pregunta por su concepto 
y ahí mismo corrige”, “soy flexible”, “ser paciente”, “Ser justo”, “no ser agresivo”, 
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“Eso lo decido yo”, “Tener paciencia”, “Buen genio”, “todo es fríamente calculado”,  
“Saberlos llevar”, “No me complico”. (Roa Pereira, 2007: 63) 
 
Na voz dos teóricos (apud Carrasco y Basterretche, 2004: 143): 
 
- “Respetar la forma de ser de los estudiantes y encaminarlos cuando sea necesario 
hacia formas de aceptación social de valores morales” 
- “Ser firmes en las amonestaciones cuando sea necesario hacerlas pero que nunca 
trasciendan la línea del amor propio, y sean, en lo posible, aplicadas en privado”( Roa 
Pereira, 2007: 63) 
 
Na voz dos alunos: 
- Valorização da forma como o professor trata os estudantes: com respeito, 
atenção e disposição para os ouvir; 
- Permissão para que os alunos sejam eles mesmos: participativos e protagonistas 
do processo de ensino-aprendizagem. 
 
Por tais palavras, depreende-se que não é a dificuldade das atividades que lhes 
propomos ou a exigência que imprimimos às tarefas que desmotiva os alunos e os faz 
sentirem-se pressionados ou desmotivados para aprender, pelo contrário. Como bem 
assinala Roa Pereira (2007: 69):    
 
Se podría llegar a pensar que los estudiantes desean hacer aquello que les venga en 
gana, pero en sus respuestas resaltan que las clases deben ser “serias, pero divertidas”, 
el hecho de que afirmen que les gusta que los pongan a trabajar, indica que la gran 
mayoría de los estudiantes que fueron consultados desean aprender.  
 
Para comprovar que, como Roa Pereira afirma (2007: 65) “los estudiantes se 
motivan positivamente cuando reciben un trato respetuoso, amable, afectuoso”, é-nos 
apresentado um quadro que mostra, em termos percentuais, os efeitos de algumas 
atitudes tão recorrentes no nosso panorama de ensino.  
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 EFECTOS 
PROCEDIMIENTOS Mejora Indiferente Empeora 
Reprensión pública 40 % 13% 47% 
Reprensión en privado 83 % 10% 7% 
Conversación particular amistosa 96% 4% 0% 
Elogio público 91% 8% 1% 
Sarcasmo público 10% 13% 77% 
Sarcasmo en privado 18% 17% 65% 
Reconocimiento de que el alumno está 
progresando 
95% 4% 1% 
Reconocimiento de que está empeorando 6% 27% 67% 
(Herman Alfonso Roa Pereira, 2007: 79) 
 
Creio que destes dados se depreende que os fatores afetivos são a ter muito em 
conta quando se tenta promover a motivação na sala de aula. Porém, dentro dos fatores 
afetivos, vejamos alguns elementos em particular. 
 
4.1 O professor 
 
Creio que é da opinião geral que, tal como refere Lorenzo Bergillos (2004: 319) 
“La imagen que el profesor proyecte de sí mismo como agente que permite, facilita y 
apoya el proceso de aprendizaje resulta un factor, si no suficiente, sí necesario para el 
mantenimiento de la motivación.” 
No entanto, esta imagem que projetamos depende muito da nossa maneira de ser, 
da nossa personalidade e, como não somos todos iguais, as nossas características irão 
determinar o tipo de professor que somos. 
Segundo Underhill (citado no artigo de Morgan (2006)) há três tipos de professor: 
 
- «Lector», que sabe la materia, en este caso el español. Es el requisito mínimo, pero 
puede que después de algún tiempo, el «Lector» se dé cuenta de que no es suficiente y 
se esfuerce en buscar nuevos conocimientos, dando un salto y llegando a ser lo que 
Underhill denomina aquí  
- «Profesor», que además de saber el español sabe técnicas y métodos de enseñanza. 
Sus clases van mejor pero también surgen problemas que no puede resolver, y después 
de otra búsqueda de conocimientos y otro salto, llega a ser  
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- «Facilitador», que además de conocer el español y la metodología de la enseñanza, 
sabe «generar un clima psicológico propicio para un aprendizaje de alta calidad». 
 
Nesta perspetiva e dentro do modelo evolutivo proposto, o ideal seria chegar ao 
professor facilitador, pois é aquele que melhor conseguirá promover a confiança, a 
autoestima, a criatividade, a reflexão e a autonomia do aluno. 
 
4.2 A comunicação e a competência comunicativa 
 
Tal como já referi no início deste relatório (c.f. página 4), um dos meus objetivos 
enquanto professora é facultar aos alunos ferramentas para que eles possam comunicar 
de forma consciente, assertiva, crítica e autónoma.  
Porém, só se aprende a falar, falando. Da mesma maneira, para aprender a 
comunicar o aluno tem de participar em atos comunicativos. É este, aliás, um dos 
objetivos do enfoque comunicativo: “capacitar al aprendiente para una comunicación 
real - no sólo en la vertiente oral, sino también en la escrita - con otros hablantes de 
la LE.” (Diccionario de Términos Clave del Instituto Cervantes).  
Ao adotar o enfoque comunicativo como o modelo didático a seguir, há que ter 
consciência que, tal como explicam Martí Contreras e Valls Lafuente (2006): 
 
la característica fundamental de esta nueva metodología es proporcionar al estudiante 
las herramientas fundamentales para desenvolverse en la sociedad, es decir, capacitar al 
aprendiente para una comunicación real. Para conseguir este fin se ha de acercar la 
realidad al aula con actividades que la imiten. 
 
Neste modelo, os mesmos autores referem que: 
 
el repertorio de papeles que desempeña el profesor es bastante amplio: analizar las 
necesidades de los alumnos, crear situaciones de comunicación, organizar actividades, 
asesorar, participar como un compañero más, observar el desarrollo de las tareas en el 
aula, elaborar materiales, etc. En definitiva, la función del profesor es facilitar el 
aprendizaje, fomentando, a la vez, la cooperación entre los alumnos, quienes son los 
verdaderos protagonistas; éste es, pues, un enfoque centrado en el alumno (Contreras e 
Lafuente, 2006). 
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Contudo, colocando o aluno como centro de todo o processo, teremos que ter em 
conta que ele só conseguirá comunicar se estiver disposto e motivado para tal e aí 
entram, novamente, os aspetos afetivos como: 
- o desejo de comunicar-se com uma pessoa especificamente; 
- a autoconfiança; 
- a motivação interpessoal; 
- a motivação grupal; 
- a confiança nas suas capacidades na língua-meta; 
- as atitudes intergrupais; 
- o clima intergupal; 
- a personalidade. 
 
4.3 A ansiedade 
 
Quantas vezes já não ouvimos os nossos alunos dizer que não querem participar 
porque têm vergonha. Na verdade, de acordo com Arnold Morgan (2006) “entre los 
factores negativos, lo que primero suele venir a la mente es la ansiedad. Está 
relacionada con sentimientos como el miedo, la frustración, la tensión y la inseguridad”. 
O aluno até quer participar nas atividades, mas o facto de não dominar a LE torna-
o vulnerável e bloqueia-o. Tem medo de errar, de ser criticado, de não conseguir 
expressar o que pensa, de cair no ridículo ao comentar algo maduro numa linguagem 
demasiado básica, de pronunciar mal as palavras… 
O mesmo autor refere ainda que “En un estudio en Hungría (Dörnyei y Csizér, 
1998) el factor más importante en establecer la motivación de los alumnos fue el 
comportamiento del profesor y el segundo más importante fue el clima establecido en el 
aula; ambos conectan directamente con la reducción de la ansiedad” ( Morgan (2006). 
Uma vez mais se reforça a conduta do professor na sala de aula e a sua capacidade 
para encorajar os alunos a prosseguir, apesar das falhas ou das inseguranças, assumindo 
uma atitude de respeito perante o outro, de partilha de sentimentos, de criação de um 
ambiente de cooperação e não de competição, de compreensão face ao erro, de 
paciência perante o ritmo de cada um. 
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4.4 A autoestima 
 
Tendo em conta o referido por Arnold Morgan (2006): 
 
Al hablar de sugerencias para reducir la ansiedad en el aula, Oxford (2000: 85) señala 
que es importante «fomentar la autoestima y la confianza en sí mismos en los alumnos 
que han desarrollado la ansiedad como un rasgo constante, proporcionándoles 
oportunidades para que puedan rendir bien en la clase de idiomas». En un sentido, la 
ansiedad y la autoestima son dos caras de una moneda afectiva, una que impide el 
aprendizaje y otra que lo sustenta. 
 
Um aluno seguro de si mesmo é um aluno confiante, que corre riscos sem medo 
do que possa encontrar, que assume os seus erros e as suas vitórias, que acredita que 
pode sempre fazer melhor porque também ele pode ser melhor. 
Porém, sabemos que a adolescência não é o período mais favorável para 
desenvolver a autoestima, há muitas mudanças a ocorrer (corporais/físicas, sentimentais, 
sociais, psicológicas). Tudo é posto em causa, o que hoje é vivido como verdade segura 
e forte, amanhã é uma incerteza. 
Como tal, um aluno com baixa autoestima, vê tudo como negativo, acredita que 
não consegue e, como tal, nem sequer faz o esforço necessário, neste caso, para 
aprender uma nova língua, as suas crenças sempre negativistas não o deixarão 
concentrar-se nas tarefas e obter um bom rendimento pois os seus maiores pensamentos 
e preocupações são os de que não tem capacidades ou valor para tal. 
Daí que o profesor seja, de novo, chamado a intervir pois, de acordo com o que 
Arnold Morgan (2006) explica: 
 
Lo que puede hacer el profesor es asegurarse de que el ambiente de aula propicia las 
relaciones positivas entre los alumnos. Dörnyei y Malderez (2000) recomiendan para 
cualquier nivel o edad dedicar tiempo a los procesos grupales, usando actividades que a 
la vez que desarrollen competencias lingüísticas, sirvan para «romper el hielo» y para 
fomentar las relaciones entre compañeros. 
 
De facto, a questão do agrupamento dos alunos (em pares ou em grupos maiores) 
pode ser fundamental para desenvolver esta questão, pois o contacto com os outros 
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colegas fará com que um aluno com baixa autoestima não se centre só em si, se esqueça 
um pouco de si próprio, estabelecendo relações com o outro e conhecendo-se melhor a 
si mesmo. O outro servirá com um espelho positivo onde observar-se. 
Por parte do professor, demonstrações de afeto, de compreensão e um diálogo 
com recurso ao reforço positivo, serão também de grande ajuda para fomentar a 
autoestima e, consequentemente, a motivação para aprender. 
 
4.5 As atitudes e crenças 
 
Já referi aqui algumas vezes que a motivação está diretamente relacionada com a 
ação e tal é visível através do comportamento do aluno, das suas atitudes, da postura 
adotada, dos sentimentos manifestados. Tal ligação é-nos apresentada por Lorenzo 
Bergillos (2004: 307) ao mencionar que:  
 
Cuando el objetivo es el aprendizaje de una L2, la motivación explica la acción, la 
intencionalidad y la toma de decisiones respecto a la adquisición y el uso de un nuevo 
código lingüístico. En consecuencia, el estudio de la motivación accede de forma directa 
al estudio del comportamiento, tanto si este es perceptible como si no lo es. 
 
Deste modo, as atitudes do aluno são elementos muito importantes pois são os 
antecedentes do comportamento, predispõem o aluno a comportar-se de uma ou outra 
forma, fazendo o esforço suficiente para aprender o novo idioma ou simplesmente 
decidir não fazê-lo. 
Secord y Backman (1964) explicam que as atitudes perante determinada 
situação/objeto se formam a partir de três componentes: 
 
- un componente afectivo que refleja los sentimientos hacia un objeto o una valoración 
de ello;  
- un componente conductista que tiene que ver con el comportamiento hacia el objeto;  
- un componente cognitivo que se refiere a las creencias relacionadas con el objeto. Por 
objeto no quieren decir una cosa que podemos tocar o ver sino algo que es objeto de 
nuestra atención (Morgan, 2006). 
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No que diz respeito às crenças dos alunos, em especial sobre a aprendizagem de 
um novo idioma, são várias as que se podem enumerar: 
 
- sobre la lengua (es sencilla, complicada, bonita, fea); 
- sobre el proceso de aprendizaje (hay que ir al país donde se habla, hay que memorizar 
reglas gramaticales); 
- sobre los hablantes de la lengua (son interesantes, son antipáticos); 
- sobre uno mismo (no tengo capacidad para aprender, puedo llegar a hablar y 
entender bien la lengua) (Morgan, 2006). 
 
Ao nível da saúde, se alguém se mentalizar que está doente, o mais certo é que 
fique realmente doente. No processo de ensino-aprendizagem acontecerá o mesmo. Se 
alguém acreditar que não consegue aprender, dificilmente aprenderá, pois há uma 
enorme barreira a travar o seu avanço e essa crença deve e pode ser desfeita. 
 
4.6 Para além da sala de aula 
 
Quando um aluno entra na sala de aula, queremos apropriar-nos dele, no sentido 
em que queremos a sua atenção, a sua disponibilidade, a sua vontade e o seu empenho 
para receber aquilo que preparamos para ele. 
Não obstante, sabemos que a entrada na sala de aula não faz com que o aluno se 
desligue do seu mundo. Fora daquelas quatro paredes há a família, os amigos, a 
sociedade, as preocupações, as angústias, os anseios, a vontade… 
Como professores, temos de estar sensibilizados para tal e compreender que esse 
mundo fora da sala de aula influencia, e muito, a prestação, o empenho, a atenção e a 
motivação do aluno nas aulas. 
Por isso, não devemos estar sempre preocupados com o programa que falta 
cumprir, sentindo-nos castrados pelas instruções do ministério e avançando sem ter em 
conta esta componente (que aqui englobo como fazendo parte dos fatores afetivos) tão 
importante. 
O próprio Conselho da Europa deixa isso explícito, tal como é referido no QECR 
ao afirmar que: 
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apoia também métodos de ensino e de aprendizagem que ajudem os jovens e também os 
aprendentes mais velhos a construírem as atitudes, os saberes e as capacidades 
necessárias para se tornarem mais independentes na reflexão e na acção e mais 
responsáveis e cooperantes nas suas relações com os outros (QECR, 2001: 12). 
 
Esta abertura ao mundo fora das portas da sala de aula deve ser também uma das 
várias preocupações dos professores. 
 
5. O Humor na sala de aula 
 
Desde crianças que ouvimos a expressão “rir é o melhor remédio”. Porém, esta 
expressão parece apenas admissível no nosso quotidiano fora da escola e não dentro da 
escola.  
Julgo que ainda há o preconceito de que nas aulas onde há riso e risadas não se 
aprende porque os alunos estão na brincadeira e não concentrados nas suas tarefas. Esta 
é, aliás, uma das frases mais ouvidas e, de novo, preconceituosas, entre os colegas 
professores mais velhos, que julgam que os mais novos ainda não perceberam bem o 
que se pretende das aulas. 
Ora eu incluo-me no grupo dos chamados professores mais novos, dos que ainda 
valorizam o riso, a satisfação, o humor e a descontração na sala de aula. Acredito que se 
for com peso e medida, com objetivos bem traçados, tudo pode ser visto como material 
de trabalho com fins didáticos. 
Não é por acaso que, desde os anos 60, o riso passou a ser visto como uma terapia, 
embora ainda considerada uma terapia alternativa à medicina convencional. Proporciona 
o bem-estar físico e psíquico do ser humano e está cientificamente provado, como 
apresenta Ana Lucia Santana (2009) que: 
 
O riso envia ao cérebro um comando, por meio do hipotálamo, para que ele produza um 
grupo de substâncias conhecidas como endorfinas, mais especificamente as betas 
endorfinas. Elaboradas nas ocasiões em que as pessoas se encontram bem-humoradas, 
elas detêm um potencial analgésico, semelhante ao da morfina, porém com um potencial 
cem vezes mais ampliado. Assim, o mero sorriso ou a risada bem prolongada – quanto 
mais enérgica melhor para a saúde – provoca o aparecimento de uma corrente de 
endorfinas, o que imediatamente traz ao organismo um estado de libertação das tensões, 
um sentimento de tranquilidade orgânica, psíquica e emocional. 
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Já falei anteriormente da questão da ansiedade como bloqueio da aprendizagem e 
da questão da autoestima como sentimento favorável à aprendizagem (cf. Ponto 4 – 
Fatores afetivos). Logo, é mais do que evidente que os efeitos libertadores do riso nos 
interessam enquanto professores de Língua Estrangeira.  
Para Alonso García (2005: 125): 
 
El humor ayuda a que la actitud ante las tareas y el proceso de aprendizaje sean más 
motivadores y eficaces, a que los contenidos se asimilen y retengan mejor pues su 
procesamiento se ha producido dentro de una actividad placentera, que moviliza la 
creatividad, el pensamiento y las emociones. El humor, por último, crea empatía entre 
los miembros del grupo. 
 
No entanto, há que evitar o humor humilhante, há que compreender até que ponto 
somos capazes (enquanto povo – domínio coletivo – ou enquanto alunos – domínio 
individual) de nos rirmos de nós próprios, há que ter o cuidado para não alimentar ainda 
mais determinados preconceitos estereotipados (recordo aqui, no caso português, as 
piadas sobre os alentejanos), há que conseguir equilibrar o uso de linguagem corrente 
com a linguagem coloquial e até vulgar tão utilizada em materiais de cariz cómico (a 
tira de uma banda desenhada, vídeos, anedotas, conversas), conseguindo que a diferença 
entre ambos fique bem explícita em termos de uso. 
Para o mesmo autor: 
 
No deberíamos olvidar que la gran mayoría de nuestros estudiantes […] son jóvenes y 
que hablarán principalmente con hispanohablantes de su edad cuando viajen a España o 
Latinoamérica. También sería una forma de mostrarles, gracias al humor, que, por 
ejemplo, el lenguaje «malsonante» no tiene siempre la función de agredir ni revela 
necesariamente ninguna «falta de educación» sino que, repetimos, es portador de 
expresividad (sorpresa, enfado, etc.) o, según el caso, de comicidad (García, 2005: 129). 
 
Outro perigo do uso de material humorístico é a sua não compreensão. Quantas 
vezes já não aconteceu escolhermos determinado material porque nos pareceu muito 
adequado pela crítica que lhe subjaz e depois o aluno não tem a maturidade ou o 
conhecimento (lexical, social político) para o compreender? Ao contrário dos textos 
informativos ou mesmo literários que encontramos nos manuais, deveremos acautelar-
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nos com os materiais de natureza cómica sabendo que, como nos recorda Alonso García, 
(2005: 130) “cuanto más se lo explica (y mejor se lo entiende)... más se corre el riesgo de 
que su gracia o su «chispa» desaparezca. Como es sabido, la intuición y la rapidez 
juegan un papel fundamental en la comprensión y disfrute del humor.” 
Porém, voltando à ideia inicial de que “rir é o melhor remédio”, e atentos aos 
“perigos” que transporta consigo, não podemos deixar o humor de lado e devemos 
investir na seleção de material que proporcione um ambiente mais relaxado na sala de 
aula, que permita aprender de forma mais rápida e eficaz, que seja maleável (adaptando-
se aos diferentes alunos) e que seja autêntico (obtido através de diferentes meios de 
comunicação – revistas, jornais, internet, televisão…). 
Para além disso, e de acordo com o referido por Verónica Grande Rodríguez (2005: 
343): 
 
es evidente que el chiste sirve muchas veces para reflejar, de una forma mucho más 
solapada, la crítica a una realidad social determinada y se convierte, en no pocos casos, 
en una crítica feroz presentada bajo un envoltorio de lo más atractivo. En definitiva, 
estamos ante el medio ideal para transmitir el sentir de un pueblo, su carácter, sin 
olvidar, por supuesto, la gran riqueza lingüística que nos ofrece. 
 
6. A formulação do tema 
Os vários pontos que até aqui decidi analisar nesta breve abordagem teórica ao 
tema do meu relatório, são, no fundo, os elementos que considerei essenciais para 
trabalhar com os alunos esta fase de motivação inicial. 
Contudo, e creio que tal já ficou bem explícito, há vários tipos de motivação e 
nenhuma receita é 100% eficaz/infalível para conseguir que um aluno esteja motivado 
(ou se mantenha sempre motivado) para a aprendizagem de uma Língua Estrangeira. 
Como tal, uma das minhas primeiras abordagens (sem ainda conhecer bem os 
alunos, nem deixando que eles me conhecessem bem como professora) foi saber o que, 
de facto, os motivou para escolherem como L2 o Espanhol e não outra língua do 
currículo nacional. Assim, e sem grandes contextualizações (para evitar a criação de 
ideias formadas a partir das explicações dadas), distribui pelos alunos do 11º ano o 
seguinte inquérito por questionário: 
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QUAIS OS PRINCIPAIS MOTIVOS QUE TE LEVARAM A OPTAR POR 
ESTUDAR ESPANHOL? 
1. Escolhe apenas uma das seguintes opções. 
M1. “Porque me agrada o estudo das línguas em geral.”  
M2. “Para socializar com pessoas de língua materna espanhola.”  
M3. “Para ler (blogs, comentários, livros, opiniões) em língua 
espanhola.” 
 
M4. “Para quando visitar um país de língua espanhola, conseguir 
comunicar.” 
 
M5. “Porque penso que poderá ser útil para o meu trabalho no futuro.”  
 
 Interpretação do tipo de motivação: 
M1 – Motivação intrínseca – afetiva 
“Agrada-me o estudo das línguas em geral.” 
M2 – Motivação integrativa 
“Socializar com pessoas de língua materna espanhola.” 
M3 – Motivação cultural 
“Ler (blogs, comentários, livros, opiniões) em língua espanhola.” 
M4 – Motivação integrativa-cultural 
“Ao visitar um país de língua espanhola, conseguir comunicar.” 
M5 – Motivação instrumental 
“Penso que poderá ser útil para o meu trabalho no futuro.” 
 
 Universo de alunos a quem foi distribuído o inquérito: 
Nº de alunos: 14 alunos 
Ano de escolaridade: 11º ano 
Curso: Curso Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades 
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Respostas: 
 
 
 Conclusões retiradas não só da análise de dados como do diálogo estabelecido a 
posteriori com os alunos: 
- O facto de nenhum ter optado por M3 revela que, apesar de serem alunos de 
Humanidades, a leitura não aparece como atividade predileta. Além disso, quando 
procuram algo para ler (seja em suporte de papel ou suporte digital) optam por ler na 
sua língua materna, pois a língua estrangeira ainda é encarada como algo escolar e não 
algo que aparece associado ao ócio; 
- A M5 é, no meu entender, a mais escolhida pois estes são alunos de 11º ano que já 
pensam no seguimento de estudos e, consequentemente, numa profissão pela qual 
enveredar. Embora ainda tenham algumas dúvidas, sabem que hoje em dia o 
conhecimento de línguas é fundamental para a obtenção de um emprego, seja ele em 
que área for.  
- A segunda escolha (M4) é também compreensível visto que são jovens, que gostam de 
viajar e conhecer novas pessoas. A novidade e o interesse são ainda maiores quando se 
trata de pessoas de outros países e outras culturas. 
 
 
 
 
 
0
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 38 
 
7. Caracterização das turmas 
 
Pelas restrições próprias da vida profissional e pessoal, as turmas com que 
trabalhei foram duas de dois níveis diferentes: o 8º F e o 11º D. Dois grupos totalmente 
distintos não só pelo nível em que se encontravam como também pela própria 
constituição física (o 8º tem 27 alunos e o 11º apenas 14) e pela maturidade que 
revelavam.  
O 8º F era um grupo numeroso e, quase consequentemente, ruidoso; embora 
revelassem empenho e interesse na realização das atividades, distraiam-se com 
facilidade e mostravam-se constantemente agitados. Era uma turma com apenas seis 
raparigas, o que significa que 21 alunos eram rapazes. E embora não querendo seguir 
ideias pré-concebidas, a verdade é que isso influencia muito as características da turma. 
No início do ano, a incompatibilidade de horários não permitiu que eu pudesse 
assistir a muitas aulas desta turma, daí que as duas unidades didáticas que lecionei 
foram mais difíceis de trabalhar por não conhecer suficientemente bem o grupo.  
O reduzido número de alunos do 11º ano deveria indicar que era um grupo mais 
tranquilo, porém nem sempre isso acontece. Nas várias aulas a que tive oportunidade de 
assistir no início do ano letivo, mostravam exatamente isso, que eram uma turma 
agitada. No entanto, muitas das vezes a agitação prendia-se com assuntos da aula, o que 
me pareceu um grupo interessante com o qual trabalhar. Além disso, pareciam criativos 
e revelavam um nível de língua razoável para conseguir expressar-se (tanto oralmente 
como por escrito) na aula, o que permitiu variar mais as atividades. 
Tanto a turma do 8º ano como a do 11º estavam a frequentar a disciplina de 
Espanhol pelo segundo ano (Iniciação – Nível B1 do QECR).  
Em geral, os alunos viviam perto da escola (Escola Sec. c/3º ciclo Dr. Joaquim 
Gomes Ferreira Alves – Valadares – Vila nova de Gaia) e, por isso, mostravam-se bem 
inseridos, habituados a um ambiente citadino e em constante contacto com as novidades 
da sociedade, sobretudo a nível tecnológico.  
Na sua maioria revelaram interesse em prosseguir estudos universitários, daí que 
a escola fosse vista como algo positivo, necessário e útil e as classificações (das 
disciplinas em geral) fossem boas para a grande parte dos alunos. 
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Com todas estas características, como justificar a fraca produtividade nas aulas? 
Sendo que, por fraca produtividade, entendo o reduzido número de atividades que se 
conseguia levar a cabo em 90 minutos de aula. 
 
8. Identificação e análise do problema 
 
No dia 3 de Outubro de 2011 iniciei as minhas assistências às aulas da 
orientadora Rita Cerdeira Pinto. Vendo que havia presenças novas e estranhas na sala de 
aula, a curiosidade dos alunos era evidente, assim como a sua agitação e entusiasmo 
vibrante. 
Porém, o tempo foi passando e nós (professoras estagiárias) deixamos de ser 
novidade. A agitação no início de aula é que se mantinha. Tanto na turma do 8º como na 
do 11º, a entrada na sala de aula era sempre demasiado caótica, os alunos entravam a 
conversar como se o tempo de intervalo fora da sala de aula ainda não tivesse 
terminado. Demoravam para se acalmar, demoravam para se sentar, demoravam para 
retirar o seu material das mochilas, enfim, demoravam para perceber que já estavam, de 
facto, em aula e que havia trabalho a fazer. 
Para mim, apesar de todo o aspeto lúdico que valorizo e de que já falei, a aula é 
entendida como espaço de trabalho, do início ao fim há um plano a cumprir e é desse 
plano que os alunos devem ter consciência. 
Tenho vindo, algumas vezes, a referir a importância desta questão da tomada de 
consciência e do sentido de responsabilidade necessários para o desenvolvimento do 
indivíduo e para a consolidação da aprendizagem, sobretudo quando pensamos na 
formação de cidadãos do mundo. A aula de Língua Estrangeira pode ser o terreno ideal 
para propiciar esse desenvolvimento, visto que aí se investe em conceitos como o de 
plurilinguismo, tão valorizado em documentos como o Quadro Europeu Comum de 
Referência ao referir que: 
 
A competência plurilingue e pluricultural promove também a tomada de consciência 
linguística e comunicativa, ou seja, activa as estratégias metacognitivas que permitem aos 
actores sociais tornarem-se mais conscientes e dominarem as suas formas ‘espontâneas’ de lidar 
com as tarefas, em particular, a sua dimensão linguística (QECR, 2001: 189). 
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Nessas aulas iniciais, era essa falta de consciência e de responsabilidade que eu 
vinha notando. Embora motivados para a aprendizagem do Espanhol, embora ativos nas 
atividades propostas, a ausência de uma postura séria, responsável e consciente fazia com 
que as atividades planificadas (ora pela orientadora, ora pelos colegas de estágio) não 
fossem tão produtivas como se desejava pela pouca implicação dos alunos. 
Para verificar até que ponto os alunos tinham ou não consciência do seu papel de 
alunos e do seu nível de conhecimento da LE, decidi aplicar (apenas na turma do 11º) como 
avaliação de diagnóstico, o Quadro 2 do Capítulo 3 do QECR, apresentando-o da seguinte 
maneira: 
 
 Grelha para a auto-avaliação (baseada no QECR, 2001: 53-55) 
1.Lê atentamente as informações contidas no quadro seguinte, refletindo sobre as tuas 
capacidades enquanto estudante de Espanhol.  
 Compreender Falar Escrever 
 Compreensão do 
oral 
Leitura Interação oral Produção oral 
A1 Sou capaz de 
reconhecer 
palavras e 
expressões 
simples de uso 
corrente relativas 
a 
mim próprio, à 
minha família e 
aos contextos 
em que estou 
inserido, quando 
me falam 
de forma clara e 
pausada. 
Sou capaz de 
compreender 
nomes 
conhecidos, 
palavras e 
frases muito 
simples, por 
exemplo, em 
avisos, cartazes 
ou folhetos. 
Sou capaz de 
comunicar de 
forma 
simples, 
desde que o 
meu 
interlocutor 
se disponha a 
repetir ou 
dizer por 
outras 
palavras, num 
ritmo mais 
lento, e me 
ajude a 
formular 
aquilo que eu 
gostaria de 
dizer. Sou 
capaz 
de perguntar 
e de 
responder a 
perguntas 
simples sobre 
assuntos 
conhecidos 
ou relativos 
a áreas de 
necessidade 
imediata. 
Sou capaz de 
utilizar 
expressões e 
frases 
simples para 
descrever o 
local onde 
vivo e pessoas 
que conheço. 
Sou capaz de 
escrever um 
postal simples 
e curto, por 
exemplo, na 
altura de 
férias. Sou 
capaz de 
preencher uma 
ficha com 
dados 
pessoais, por 
exemplo, num 
hotel, com 
nome, 
morada, 
nacionalidade. 
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A2 Sou capaz de 
compreender 
expressões e 
vocabulário de 
uso mais 
frequente 
relacionado 
com aspectos de 
interesse pessoal 
como, por 
exemplo, família, 
compras, trabalho 
e meio em que 
vivo. Sou capaz 
de compreender 
o essencial de um 
anúncio e de 
mensagens 
simples, curtas e 
claras. 
Sou capaz de 
ler textos curtos 
e simples. 
Sou capaz de 
encontrar uma 
informação 
previsível e 
concreta em 
textos 
simples de uso 
corrente, por 
exemplo, 
anúncios, 
folhetos, 
ementas, 
horários. 
Sou capaz de 
compreender 
cartas pessoais 
curtas e 
simples. 
Sou capaz de 
comunicar 
em situações 
simples, 
de rotina do 
dia-a-dia, 
sobre 
assuntos 
e actividades 
habituais que 
exijam 
apenas 
uma troca de 
informação 
simples e 
directa. 
Sou capaz de 
participar em 
breves trocas 
de 
palavras, 
apesar de não 
compreender 
o suficiente 
para manter a 
conversa. 
Sou capaz de 
utilizar uma 
série de 
expressões e 
frases para 
falar, de forma 
simples, da 
minha família, 
de outras 
pessoas, das 
condições de 
vida, do meu 
percurso 
escolar e do 
meu trabalho 
actual ou mais 
recente. 
Sou capaz de 
escrever notas 
e mensagens 
curtas e 
simples sobre 
assuntos de 
necessidade 
imediata. Sou 
capaz de 
escrever uma 
carta pessoal 
muito simples, 
por exemplo, 
para agradecer 
alguma coisa a 
alguém. 
B1 Sou capaz de 
compreender os 
pontos essenciais 
de uma sequência 
falada que incida 
sobre assuntos 
correntes do 
trabalho, da 
escola, dos 
tempos livres, etc. 
Sou capaz de 
compreender os 
pontos principais 
de muitos 
programas de 
rádio e televisão 
sobre 
temas actuais ou 
assuntos de 
interesse pessoal 
ou profissional, 
quando o débito 
da fala 
é relativamente 
lento e claro. 
Sou capaz de 
compreender 
textos em 
que predomine 
uma linguagem 
corrente 
do dia-a-dia ou 
relacionada 
com o 
trabalho. Sou 
capaz de 
compreender 
descrições de 
acontecimentos, 
sentimentos 
e desejos, em 
cartas pessoais. 
Sou capaz de 
lidar com a 
maior parte 
das 
situações que 
podem surgir 
durante uma 
viagem 
a um local 
onde a língua 
é falada. 
Consigo 
entrar, sem 
preparação 
prévia, numa 
conversa 
sobre 
assuntos 
conhecidos, 
de interesse 
pessoal ou 
pertinentes 
para o dia-a-
dia 
(por exemplo, 
família, 
passatempos, 
trabalho, 
viagens e 
Sou capaz de 
articular 
expressões de 
forma simples 
para descrever 
experiências 
e 
acontecimentos, 
sonhos, desejos 
e ambições. 
Sou capaz de 
explicar ou 
justificar 
opiniões e 
planos. Sou 
capaz 
de contar uma 
história, de 
relatar o 
enredo de um 
livro ou de um 
filme e de 
descrever as 
minhas 
reacções. 
Sou capaz de 
escrever um 
texto 
articulado de 
forma simples 
sobre assuntos 
conhecidos 
ou de interesse 
pessoal. Sou 
capaz de 
escrever cartas 
pessoais para 
descrever 
experiências e 
impressões. 
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assuntos da 
actualidade). 
 
 
1.1 Agora indica em que nível (A1, A2, B1) julgas que te encontras neste momento, 
relativamente a cada um dos três parâmetros (Compreender, Falar, Escrever).  
 Compreender Falar Escrever 
 Compreensão do oral Leitura Interação oral Produção 
oral 
A1      
A2      
B1      
 
Com a sua aplicação, eis alguns dos aspetos que eu gostaria de salientar: 
- o preenchimento da grelha era anónimo, de maneira a que os alunos não se 
sentissem avaliados ou pressionados; 
- foram escutadas várias vezes frases do género “Como é que eu sei se sei 
realmente isto?”, ou até “Eu acho que sei, mas não estou seguro!”, ou ainda, “Eu saber 
sei, mas na hora da verdade parece que me esqueço…”. Tais comentários são 
reveladores daquilo que eu já pressentia, que não havia naqueles alunos a consciência 
das competências adquiridas, a responsabilidade pelo assumir-me como aluno 
consciente; 
- embora o Currículo coloque estes alunos num nível A2 no início do ano, 
pretendendo que alcancem um nível B1 ao longo do ano, muitos deles (9 alunos em 14 
– o que corresponde a 64% dos alunos) ainda se reviam apenas no nível A1 nos 
diferentes parâmetros (Compreender, Falar, Escrever), o que me levou a pensar que ora 
os alunos não têm plena consciência daquilo de que são capazes, ora realmente têm 
lacunas ao nível do conhecimento da LE, ora preferem colocar-se num patamar inferior 
para evitar a pressão dos professores (algo até bastante frequente); 
- os alunos desconheciam a existência de um  Quadro Europeu Comum de 
Referência, assim como desconheciam os Níveis Comuns de Referência, desvalorizando 
deste modo a importância que a aquisição das Línguas Estrangeiras pode ter no âmbito 
da Europa e o empenho dos docentes para o desenvolvimento das várias competências 
que tal documento apresenta. 
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Esta última observação foi, do meu ponto de vista, das mais importantes para 
delimitar a minha situação-problema. Os alunos têm de saber que tudo tem um 
propósito, que os professores não dão aulas sem uma base teórica bem fundamentada e 
sem um objetivo prático bem delineado, por mais divertida que uma atividade possa ser, 
ela tem um fundamento e busca alcançar determinados resultados. 
Como, então, consciencializá-los para tal aspeto, fugindo aos discursos 
moralizadores e aos sermões que só afastam os alunos? Como fazer com que os alunos 
percebessem que a minha função ali, na sala de aula, era engrandecê-los enquanto 
cidadãos do mundo, enquanto elementos conscientes e responsáveis no processo de 
ensino-aprendizagem? 
Decidi que teria que fazer como a raposa d’O Principezinho: cativá-los.  
 
"Que quer dizer "cativar"? 
- É uma coisa muito esquecida, disse a raposa. Significa "criar laços..." 
- Criar laços? 
- Sim, laços – disse a raposa – Ora vê: por enquanto tu não és para mim senão um 
rapazinho perfeitamente igual a cem mil outros rapazinhos. E eu não preciso de ti. E tu 
não precisas de mim. Por enquanto eu não sou para ti senão uma raposa igual a cem mil 
outras raposas. Mas, se tu me cativares, passamos a precisar um do outro. Passas a ser 
único no mundo para mim. E eu também passo a ser única no mundo para ti...” (Saint-
Exupéry, 2001:68) 
 
Embora talvez um pouco hiperbólica, o que pretendo com esta citação é mostrar a 
importância da criação de laços entre professor e aluno e isso só se consegue captando a 
sua atenção desde o início. 
Foi com base neste desejo que considerei concentrar a minha atenção no início da 
aula, naquele momento em que agarramos ou perdemos os alunos, aquele breve instante 
(se considerarmos que pode durar até 15 minutos, corresponde a apenas cerca de 17% 
do volume total de uma aula de 90minutos) que fará com que os alunos alinhem 
connosco ou decidam seguir por outro caminho. 
Cativados desde o início, estes alunos poderiam então sentir-se implicados no 
processo, sentir-se motivados, fazendo render o tempo de aula e, desse modo, colocar a 
engrenagem do motor da aprendizagem a todo o vapor… 
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CAPÍTULO II 
- ATIVIDADES PRÁTICAS- 
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Sei que já disse aqui que não há receitas 100% eficazes/infalíveis (cf. Página 36) 
para conseguir que um aluno esteja sempre motivado, porém, ao longo das várias 
Unidades Didáticas que fui lecionando neste ano de prática docente, pude aperceber-me 
que há alguns “ingredientes” que são aconselháveis para alcançar o efeito desejado. 
Assim, inicio aqui este capítulo, deixando a minha receita para uma atividade de 
motivação inicial com êxito. 
 
 
• Tempo de preparação: Variável conforme o tema e a inspiração de cada um 
• Nº de pessoas: Mínimo duas  
• Grau de dificuldade: Médio 
• Custo: € 
 
Ingredientes: 
• Um professor assertivo 
• Alunos (em número variável) 
• Silêncio q.b. 
• Uma boa dose de mistério e/ou de segredo 
• Um ou vários objetos despoletadores de curiosidade 
• Uma pitada de instruções 
• Uns gramas de boa vontade e boa disposição 
• Material escolar de apoio (computador, videoprojetor, quadro, papel …) 
 
Modo de preparação: 
• Colocar, de forma ordeira, professor e alunos dentro de uma sala de aula; 
•  Deixar o silêncio a marinar; 
• Dispor os objetos alvo de trabalho de forma visível, de maneira a despoletar 
a curiosidade; 
• Apimentar com um pouco de mistério, reservando mesmo algum segredo; 
• Lançar apenas uma pitada de instruções para que o preparado fique leve e 
fofo; 
 46 
 
• Aproveitar uns gramas de boa vontade e boa disposição para aperfeiçoar o 
tempero; 
• Recorrer ao material escolar necessário de modo a dar forma ao preparado; 
• Deixar que os vários ingredientes se incorporem, envolvendo lentamente; 
• Levar a cozer em lume brando (muita atenção aos mínimos e aos máximos) 
durante breves segundos; 
• Servir imediatamente e desfrutar do preparado. 
 
Com base nesta receita, aqui apresento as minhas atividades de motivação iniciais, 
procurando que fossem motor para a aprendizagem dos conteúdos trabalhados. 
Em todas elas há determinados aspetos em comum, nomeadamente: 
- a procura em colocar o aluno, efetivamente, como centro do processo de ensino-
aprendizagem, descentrando a atenção do professor, retirando-lhe tempo de palavra; 
- a procura em desenvolver, na perspetiva do aluno, as três grandes dimensões 
como aprendente de língua, a recordar: 
 
• El alumno como agente social, que ha de conocer los elementos que constituyen el 
sistema de la lengua y ser capaz de desenvolverse en las situaciones habituales de 
comunicación que se dan en la interacción social. 
• El alumno como hablante intercultural, que ha de ser capaz de identificar los aspectos 
relevantes de la nueva cultura a la que accede a través del español y establecer puentes 
entre la cultura de origen y la de los países hispanohablantes. 
• El alumno como aprendiente autónomo, que ha de hacerse gradualmente responsable 
de su propio proceso de aprendizaje, con autonomía suficiente para continuar avanzando 
en su conocimiento del español más allá del propio currículo, en un proceso que pueda 
prolongarse a lo largo de toda la vida (PCIC: 2006. Cap: Objetivos generales. 
Introducción). 
 
- a procura em desenvolver uma atividade comunicativa de interação oral, pela 
importância que tal assume no âmbito do enfoque comunicativo. Recordemos o que nos 
diz o QECR a propósito da interação: 
 
Na interacção participam oralmente e/ou por escrito pelo menos dois indivíduos, cuja 
produção e recepção alternam, podendo até, na comunicação oral, sobrepor-se. Os dois 
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interlocutores podem falar ao mesmo tempo e, simultaneamente, ouvir-se um ao outro. 
Mesmo quando as tomadas de palavra são rigorosamente respeitadas, o ouvinte já está 
geralmente a prever o fim da mensagem do emissor e a preparar a sua resposta. 
Aprender a interagir assim inclui mais do que aprender a receber e a produzir 
enunciados. De um modo geral, atribui-se, portanto, grande importância à interacção no 
uso e na aprendizagem da língua, considerando o seu papel central na comunicação. 
(QECR: 2001, 36) 
 
 
 
 
 
Material utilizado: Imagem de um mimo (ANEXO II). 
Descrição da atividade:  
- Projetar apenas o lado esquerdo da imagem (por meio de uma apresentação em 
powerpoint); 
- questionar os alunos sobre o que ela mostra, sentimentos que revela, expressões 
demonstradas; 
- Projetar apenas o lado direito da imagem, direcionando os alunos para um contraste 
com a primeira e incidindo nos mesmos aspetos; 
- Projetar a imagem completa (com as duas metades juntas) ao mesmo tempo que se 
escreve no quadro a pergunta ¿Quién soy yo?; 
- Interrogar os alunos, escrevendo as várias expressões no quadro, procurando separar 
adjetivos de substantivos. 
Objetivos: Fazer os alunos refletirem sobre a sua própria pessoa, como maneira de eu 
também os ir conhecendo melhor; rever vocabulário específico para caracterização 
psicológica; introduzir a temática da caracterização psicológica. 
Observações: Foi curioso ver a reação dos alunos perante o mimo com duas caras, 
constatar que há alunos que não têm vergonha de dizer que são tímidos ou que se 
sentem nervosos antes de uma prova; dar-me conta da falta de confiança da maior parte 
deles; verificar que ainda possuem um léxico muito limitado pois, para descrever as 
imagens não iam muito mais além do está triste, está contento, parece feliz… 
 
UD 0 - ¿Quién soy yo? 
Data: 31 de outubro de 2011               Turma: 8º F                     Duração: 90m 
Atividade: Exploração de uma imagem 
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“Una sociedad capitalista requiere una cultura basada en imágenes. Necesita 
suministrar muchísimo entretenimiento con el objeto de estimular la compra y 
anestesiar los dolores asociados a la clase, la raza y el sexo.” 
Susan Sontag (E.E.U.U. 1933-2004) 
 
1ª aula 
Material utilizado: Página de un tebeo de Maitena (ANEXO III). 
Descrição da atividade:  
- Projeção do tebeo de Maitena; 
- Leitura do título das vinhetas por mim seguida de: 
- Leitura em voz alta de cada umas da vinhetas, por uma aluna diferente, procurando 
que a leitura demonstrasse o sentimento expresso no título; 
- Explicação de algum vocabulário; 
- Breve enquadramento da autora, do seu trabalho ao nível da Banda Desenhada e da 
sua coleção de Mujeres Alteradas; 
- Comentário acerca dos vários “desabafos”, atitudes e comportamentos demonstrados, 
neste caso pelas mulheres, em situação de compras; 
- Reflexão sobre o binómio consumo vs consumismo: seu significado, seu 
enquadramento e suas consequências na sociedade atual. 
Objetivos: Reflexão crítica sobre a problemática do consumo e do consumismo, 
partindo de uma caricatura que mostra os exageros da sociedade de consumo. 
Observações: Para evitar que uns terminassem de ler antes dos outros e se quebrasse o 
efeito surpresa, decidi não passar pela fase da leitura silenciosa, indo diretamente à fase 
da leitura em voz alta. Porém, o desconhecimento do contexto e do próprio texto fez 
com que as leituras não fossem tão expressivas como eu desejaria, não produzindo, 
como tal, o efeito de comicidade desejado.  
UD 1 - El consumo y el consumismo 
Datas: 7 e 9 de novembro de 2011            Turma: 11º D                    Duração: 90m + 135m  
Atividade aula 1: Exploração de um tebeo 
Atividade aula 2: Diálogo  
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Os alunos gostaram, viram-se refletidos em algumas situações, mas, de facto, faltou dar 
mais entusiasmo ao texto. Por outro lado, foi um bom suporte para despoletar o diálogo 
que se pretendia sobre o tema a debater, visto que as várias caricaturas apresentavam 
aspetos muito particulares dos consumidores dos nossos dias.  
Com o tebeo chegou-se ao objetivo pretendido, no entanto, a falta de preparação do 
texto fez com que o efeito cómico não fosse tão visível, pois incorreu-se no erro que já 
referi e que aqui recordo (cf. Página 36): “cuanto más se lo explica (y mejor se lo 
entiende)... más se corre el riesgo de que su gracia o su «chispa» desaparezca. Como es 
sabido, la intuición y la rapidez juegan un papel fundamental en la comprensión y 
disfrute del humor” (Alonso García, 2005: 130). 
 
 
“Exagerar no es mentir, porque es una modalidad de la fantasía.” 
Antonio Machado (1875-1939) 
 
1ª aula 
Material utilizado: Computador da Apple com um programa específico de distorsão de 
fotografias e as próprias fotografias dos alunos (ANEXO IV). 
Descrição da atividade:  
- Chamada, individual, de seis alunos para que se dirigissem até junto da minha 
secretária; 
- A cada aluno que era chamado, era-lhe tirada uma fotografia, usando a câmara de um 
computador portátil e distorcendo a mesma através de um programa específico; 
- Só o aluno a quem era tirada a fotografia é que a via, ficando o resto da turma “às 
escuras” para saber do que se tratava; 
- Após tirar as seis fotografias distorcidas, projetaram-se, então, uma a uma, procurando 
que os colegas identificassem os “modelos” das fotos e o que lhes havia ocorrido; 
- Discutiu-se sobre o que era real na imagem, o que era exagerado ou falso; 
UD 2 – La alimentación 
Datas: 23 e 24 de janeiro de 2012            Turma: 8º F                    Duração: 90m + 45m  
Atividade aula 1: Distorsão de fotografias de alunos 
Atividade aula 2: Jogo de descoberta 
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- Dialogou-se sobre a questão da imagem, o poder que a imagem tem, os estereótipos 
que se criam em torno da imagem, o preconceito de não corresponder à imagem ideal 
criada pela sociedade e de como, às vezes, temos uma perceção errada da nossa própria 
imagem; 
- Associou-se esta questão da visão errónea de nós mesmos a problemas de saúde 
relacionados com distúrbios alimentares como a obesidade, a bulimia e a anorexia.   
Objetivos: Reflexão crítica sobre o problema de não corresponder à imagem ideal criada 
pela sociedade e, assim, entrar em conflito com algo tão vital como a alimentação 
saudável. Partir da questão da alimentação para o estudo do vocabulário de alimentos. 
Observações: Ao esboçar esta aula, a minha orientadora alertou-me para o facto de que, 
talvez, não estivesse a seguir o percurso mais adequado, uma vez que iniciava a aula 
com o debate de questões tão complexas como a anorexia e depois terminava 
apresentando uma lista de vocabulário de alimentos. Porém, confiante do que escutara 
num dos seminários de Espanhol da Faculdade (de que há picos maiores de atenção e 
momentos de queda na concentração, sendo que o início e o final das aulas são os 
momentos onde o nível de atenção é maior) e do que lera em alguns artigos decidi 
seguir em frente. 
Como nos diz Albano Estrela (2010): 
 
Do simples ao complexo, eis o princípio que vai servir de fundamento à organização 
do ensino e, portanto, à pedagogia que o concretiza. Segundo um conceito tradicional, 
o espírito da criança não estaria apto para apreender o complexo, por isso, impunha-se, 
ao adulto, proceder a uma série de análises simplificadoras que decompusessem o todo 
em partes, isto é, nos seus elementos mais simples e, gradualmente, os fosse 
"fornecendo" à criança, a fim de esta ir construindo o seu conhecimento - sempre sob 
a orientação do professor, do educador. […] 
Longe estamos, ainda, das grandes descobertas da psicologia da primeira metade do 
século XX, que demonstraram que o todo é apreendido antes das partes e que não se 
reduz ao somatório dessas mesmas partes. 
 
Não creio que devemos facilitar as atividades para que todos os alunos as compreendam 
de imediato e da mesma maneira, acredito sim que os nossos alunos (seja em que idade 
for) têm a capacidade de fazer associações, de estabelecer relações, de criar sentidos que 
nós, professores, por vezes nem imaginamos. Quantas vezes já não pensamos numa 
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atividade para chegar a uma conclusão e, na visão dos alunos, seguimos por outro 
caminho perfeitamente aceitável? 
Aqui aconteceu o mesmo. As fotografias distorcidas deram azo a múltiplas 
interpretações, permitiram chegar a inúmeras conclusões, mas, no final, os alunos 
conseguiram compreenderam o seu objetivo, relacionando-as com a questão da imagem, 
de como nos vemos e de como nos construímos (seja psicológica seja fisicamente). 
Além disso, procurei com esta atividade trabalhar também um pouco a questão do 
autoconceito e da autoestima que, como já foi mencionado (cf. Página 31) são tão 
importantes para motivar um aluno. Ao verem-se noutra perspetiva, os alunos 
questionaram-se a si e aos outros, relativizando a posição do eu.  
 
2ª aula 
Material utilizado: Quadros do pintor italiano Arcimboldo (ANEXO V). 
Descrição da atividade:  
- Divisão da turma em duas equipas; 
- Explicação das regras do jogo, pois, como bem ressalta Hernán Guastalegnanne (2009: 
6), “El reglamento es sagrado. Las reglas deben estar claras, ser respetadas y nunca 
deben cambiarse en mitad del juego.”  
- Afixação das regras: 
1. Projeção de 4 quadros de Arcimboldo (pintor italiano); 
2. Cada equipa nomeia um aluno para começar e quando esse já não souber mais 
palavras, toca na mão de outro, passando-lhe o turno; 
3. Devem escrever o maior número de alimentos possível que consigam identificar nos 
quatro quadros; 
4. Os alimentos identificados e bem escritos contam 2 pontos e os identificados mas 
escritos com algum erro ortográfico contam 1 ponto; 
5. Só o aluno que está no quadro pode identificar e escrever a palavra, por cada ajuda 
dada pelos elementos da equipa (que permanecem no seu lugar) será descontado um 
ponto; 
6. Cada quadro de Arcimboldo estará projetado durante 1 minuto e 30 segundos. 
Objetivos: Ativar e relembrar o vocabulário estudado na aula anterior, recorrendo a 
registos escritos como forma de sistematização; fortalecer os laços entre o grupo. 
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Observações: De acordo com o que já foi dito no ponto 2 (cf. Página 14) e com o 
postulado por Hernán Guastalegnanne os jogos em aula têm inúmeras vantagens, entre 
as quais: 
 
• Son divertidos 
• Les dan a nuestras clases más vida, color, nuevas sensaciones  
• Los juegos ayudan a “olvidar” el trabajo con la lengua  
• El incentivo de un premio o el reconocimiento al ganador los motiva a jugar  
• Nos sirven para repasar y volver a repasar temas que hemos trabajado hasta el  
cansancio  
• Los juegos son buenos para trabajar los errores fosilizados y los fosilizables  
• El material lúdico es diferente al impreso para la clase y la novedad, es atractiva  
• Los juegos apelan a estudiantes con estrategias de memorización visuales,  cinéticas 
y auditivas  
• Los juegos apelan a todos los estilos de estudiantes. (Activos y reflexivos, intuitivos  
y sensitivos, visuales y verbales, secuenciales y globales, inductivos y deductivos)   
• El trabajo en equipos conecta a los estudiantes y los pone en situación de dialogar  
para ponerse de acuerdo en los juegos de equipo y esto ayuda a crear un ambiente de 
familiaridad donde es más factible que actúen con menos inhibiciones  
• Son un reto personal  
• Fomentan que el estudiante esté activo y tome responsabilidad por su propio  
aprendizaje  
• Generan reales situaciones de necesidad de obtener información y de negociación 
(Guastalegnanne, 2009: 4). 
 
Daquilo que pude observar pela reação e comportamento dos alunos, este jogo 
preencheu praticamente todos os requisitos para se tornar numa atividade motivadora e 
enriquecedora. Divertiu, trouxe cor à aula, estimulou os alunos mais tímidos e acalmou 
os mais inquietos (devido à imposição de regras, recordemos), tornou o grupo mais 
coeso, ativou conhecimentos, trouxe reconhecimento e satisfação pessoal e manteve-os 
motivados para a continuação da aula. Serviu, portanto, os objetivos para que foi criado. 
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Balanço das atividades de motivação iniciais na turma do 8º F 
Tendo chegado ao fim das aulas a lecionar na turma do 8º ano (foram duas 
unidades didáticas, que corresponderam a 3 aulas), era chegado o momento de tentar 
averiguar até que ponto as atividades implementadas serviram, ou não, de motor para a 
aprendizagem do Espanhol. 
Quando formulei a minha situação-problema, tal como já referi, foi numa 
tentativa de fazer com que os alunos se sentissem não só mais motivados, mas 
sobretudo mais implicados no processo de ensino-aprendizagem, tornando-se alunos 
conscientes e responsáveis das suas atitudes desde o início da aula.  
Nesse intuito, no final das duas unidades, decidi passar um inquérito pelos 27 
alunos, para que eles identificassem as atividades que consideraram mais divertidas, 
mais interessantes e as que exigiram mais a sua atenção, explicando-lhes de forma 
sumária a diferença entre os vários termos (visto que a margem entre o que é divertido e 
o que é interessante é um pouco ténue). Para que se tenha uma perceção visual mais 
rápida, apresento apenas um gráfico de cada unidade didática, respeitante a um dos 
parâmetros, uma vez que, foi geral a eleição da atividade de motivação como sendo, 
simultaneamente, a mais divertida, mais interessante e a que mais captou a atenção do 
aluno. Assim: 
UD0 – Atividades 
  Más 
divertida 
Más 
interesante 
Cautivó más 
tu atención 
Observación y comentario de una imagen. 16 12 13 
Exploración de la pregunta: ¿Quién soy yo?  7 10 8 
Relleno de una ficha de ejercicios de aplicación de 
vocabulario relacionado con las características personales. 
2 2 2 
Lectura silenciosa del texto Léame la mano.  1 0 2 
Aclaración de vocabulario. 0 2 0 
Verificación de la comprensión a través de un breve 
cuestionario oral y escrito. 
1 1 2 
 27 27 27 
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UD2 – Atividades da 1ª aula 
  
Más 
divertida 
Más 
interesante 
Cautivó más tu 
atención 
Captura de fotos y su consecuente distorsión. 14 8 15 
Discusión sobre el poder de la imagen y la realidad/falsedad de 
esta. 4 5 0 
Lectura de textos y observación de fotos de personas famosas. 0 2 2 
Comparación de casos y de enfermedades. 0 0 0 
Identificación del problema de las personas, dando un título a 
cada texto. 2 2 0 
Audición de la canción Para crecer debemos comer.  4 1 0 
Relleno de la letra de la canción. 0 3 4 
Visionado activo de una campaña publicitaria sobre la 
importancia del desayuno. 0 3 3 
Realización de ejercicios relacionados con el uso y la formación 
del imperativo afirmativo. 0 0 1 
Asociación de palabras a imágenes a partir de un powerpoint. 3 3 2 
27 27 27 
 
 
Actividad más divertida
Observación y comentario de una 
imagen.
Exploración de la pregunta: ¿Quién 
soy yo?
Relleno de una ficha de ejercicios 
de aplicación de vocabulario 
relacionado con las características 
personales.
Lectura silenciosa del texto Léame 
la mano.
Aclaración de vocabulario.
Verificación de la comprensión a 
través de un breve cuestionario 
oral y escrito.
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UD2 – Atividades da 2ª aula 
Más 
divertida 
Más 
interesante 
Cautivó más tu 
atención 
Juego de identificación de alimentos en cuadros del pintor 
italiano Arcimboldo. 16 15 18 
Juego de identificación de alimentos (a través de objetos de 
plástico). 11 10 9 
Ejercicio de expresión escrita. 0 2 0 
27 27 27 
 
 
Actividad más interesante
Captura de fotos y su consecuente 
distorsión.
Discusión sobre el poder de la imagen 
y la realidad/falsedad de esta.
Lectura de textos y observación de 
fotos de personas famosas.
Comparación de casos y de 
enfermedades.
Identificación del problema de las 
personas, dando un título a cada 
texto.
Audición de la canción Para crecer 
debemos comer.
Relleno de la letra de la canción.
Visionado activo de una campaña 
publicitaria sobre la importancia del 
desayuno.
Realización de ejercicios relacionados 
con el uso y la formación del 
imperativo afirmativo.
Asociación de palabras a imágenes a 
partir de un powerpoint.
Actividad más cautivante
Juego de identificación de 
alimentos en cuadros del 
pintor italiano Arcimboldo.
Juego de identificación de 
alimentos (a través de objetos 
de plástico).
Ejercicio de expresión escrita.
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1ª aula 
“La medicina ha prolongado nuestra vida, pero no nos ha facilitado una buena razón 
para seguir viviendo.” 
Miguel Delibes (1920-2010)  
 
Material utilizado: Quatro cartões descritivos de quatro doenças diferentes (ANEXO 
VI). 
Descrição da atividade: 
- Discretamente, minutos antes da entrada na sala de aula, aproximei-me de quatro 
alunos, entreguei-lhes um dos quatro cartões e expliquei-lhes o que pretendia: que 
quando os chamasse na sala de aula eles representassem, por sons e gestos, os 
problemas de saúde que estavam a atravessar, auxiliando-se das pistas que os cartões 
lhes davam; 
- Já na sala de aula, iniciei o diálogo dizendo que aquela turma estava a atravessar uma 
fase difícil, que havia muitos problemas a prejudicar a atenção e o rendimento dos 
alunos porque graves problemas de saúde os estavam a afetar. 
- Para além dos quatro alunos, toda a turma se perguntava o que se passava e o porquê 
daquelas afirmações, olhando uns para os outros; 
- Chamados os quatro alunos (individualmente), que representaram na perfeição o 
problema que a cada um lhe tocara, os restantes colegas rapidamente se aperceberam do 
que se tratava e identificaram os problemas; 
- Os cartões foram então projetados no quadro e estabeleceu-se um diálogo em torno da 
palavra saúde e do que tal implicava nos dias de hoje. 
Objetivos: Identificar e refletir sobre algumas das doenças mais desenvolvidas e mais 
comuns no século XXI, suas causas e consequências. 
Observações: Como bem expressa o Programa de Espanhol do 3º ciclo homologado em 
1997: 
 
UD 3 – La salud: enfermedades del siglo XXI 
Datas: 5 e 7 de março de 2012            Turma: 11º D                   Duração: 90m + 135m  
Atividade aula 1: Jogo de mímica 
Atividade aula 2: Audição de uma música 
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O processo de aquisição de uma língua estrangeira pode caracterizar-se como uma 
construção criativa em que o aluno, apoiando-se num conjunto de estratégias a partir do 
input linguístico recebido, formula hipóteses para elaborar regras que configuram a 
representação interna do novo sistema. É o que se aprende, mas também o como se 
aprende. Este processo permite organizar a língua de maneira mais compreensiva e 
significativa, com o fim de produzir mensagens nas mais diversas situações de 
comunicação (Programa de Espanhol – 3º ciclo, 2007:5). 
 
Com base em tais princípios, creio que esta atividade funcionou bastante bem pois 
embora não fosse pedido aos alunos que mimaram as quatro doenças que falassem, eles 
tiveram que transformar as pistas dos cartões (escritas em espanhol) em ações 
identificáveis e significativas. Tal permitiu aos restantes colegas lançar hipóteses, inferir 
sobre possíveis situações, comunicar entre si para chegar a uma conclusão acertada.  
Para quem teve que interpretar a situação-problema foi uma boa maneira de se implicar 
na aula desde o início, pois assumiram os seus papéis com grande responsabilidade, 
revelando empenho e seriedade na interpretação dos mesmos. 
Para quem teve que “adivinhar” o que se passava foi igualmente frutífero visto que a 
tentativa de descobrir de que mistério se tratava, espevitou a curiosidade e estimulou a 
participação ativa e voluntária.  
A entrada no tema e o diálogo sobre as doenças mais comuns do século XXI fluiu, 
assim, de forma muito natural, chegando-se rapidamente às ideias-chave que estavam 
em discussão. 
 
2ª aula 
“La música es el arte más directo, entra por el oído y va al corazón.” 
Magdalena Martínez (1963-?) Flautista española. 
 
Material utilizado: Música clássica chinesa disponível em 
http://www.youtube.com/watch?v=w_eoZEnS3M0  
Descrição da atividade: 
- Com os alunos já acomodados na sala de aula, disse: Se vinte e cinco mil adeptos 
conseguem cumprir um minuto de silêncio num estádio de futebol, 14 alunos também 
conseguem fazer o mesmo numa sala de aula; 
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- A certeza da afirmação fez com que, sem mais explicações, os alunos se mantivessem 
em silêncio embora expectantes sobre o que iria acontecer (algo perceptível através da 
troca de olhares); 
- Em seguida, pedi-lhes que fechassem os olhos e que se deixassem envolver pela 
música que iriam ouvir, revelando, no final, até onde é que a mesma os tinha 
transportado; 
- Após a audição da mesma (que decorreu, de facto, num ambiente de silêncio 
absoluto), rapidamente os alunos afirmaram que se haviam imaginado na China ou no 
Japão, em algum lugar do Oriente, em ambiente de paz; 
- Seguiu-se uma conversa sobre o porquê da música oriental numa aula cujo tema era a 
saúde e, de forma mais ou menos consensual, os alunos associaram o oriente às 
medicinas ditas tradicionais e/ou alternativas. 
Objetivos: Expressar a sua opinião sobre as medicinas ditas tradicionais e/ou 
alternativas, identificando algumas e comparando-as de forma crítica com a medicina 
convencional. 
Observações: Os meus pedidos iniciais surtiram o feito desejado, “ouvir o silêncio” e 
deixar-se imbuir pela música, num ambiente tranquilo. Nestes momentos são muitos os 
pensamentos que assolam as mentes e, na verdade, não posso identificar os 
pensamentos dos alunos durante o tempo que durou a música. Porém, quando esta 
terminou, era visível a satisfação dos mesmos, o entusiasmo criado por ouvir algo 
diferente, algo que eles sabiam que tinha um propósito mas que ainda não lhes era 
conhecido. Daí que a curiosidade e o mistério fizessem com que as perguntas e as 
opiniões tenham surgido tão naturalmente, contribuindo para um diálogo fluido, 
espontâneo (todos queriam dar a sua opinião), coerente, crítico… 
Gostaria ainda aqui de referir que o conhecimento da turma adquirido ao longo dos 
meses (esta aula, recordo, foi em março) foi preponderante para a escolha deste tema e 
desta atividade de motivação pois num universo tão reduzido de 14 alunos, duas alunas 
haviam já mostrado, em diferentes ocasiões, um gosto e conhecimento real da cultura 
oriental, nomeadamente a aluna Patrícia pela cultura coreana e a aluna Ana pela indiana. 
O seu entusiasmo foi fonte de contágio e permitiu que todos se mostrassem mais 
envolvidos nas atividades.  
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1ª aula 
 “El libro es fuerza, es valor, es alimento; antorcha del pensamiento y manantial del 
amor.” 
Rubén Darío (1867-1916)  
Material utilizado: Uma caixa de madeira com um livro escondido dentro da mesma e 
uma rosa (ANEXO VII). 
Descrição da atividade:  
- Exibi uma caixa de madeira e revelei que dentro estava o objeto de estudo daquela 
primeira aula da nova unidade didática; 
- Para descobrir o objeto os alunos poderiam colocar sete questões, cuja resposta fosse 
apenas de sim ou não; 
- Revelado o objeto, tentar-se-ia fazer a sua ligação com a rosa vermelha que estava em 
cima da mesa. 
Objetivos: Identificar o livro como o objeto escondido, fazer a sua ligação à rosa, 
falando da lenda de San Jordí e entabular um diálogo acerca dos hábitos e gostos 
literários dos alunos.  
Observações: A presença de um objeto mistério tem-se revelado, ao longo das várias 
atividades que realizei, sinónimo de entusiasmo e implicação pessoal. Sendo uma turma 
com bons resultados escolares, o efeito competitivo está sempre presente e todos 
querem alcançar a resposta correta antes do colega do lado.  
A competitividade é para mim, quando em boa medida e com respeito pelo próximo, 
benéfica e saudável, pois implica esforço pessoal e vontade de progredir para alcançar 
melhores resultados. Da mesma maneira que em Portugal, e um pouco por todo o 
mundo, as Olimpíadas de Matemática e as Olimpíadas de Biologia, por exemplo, têm 
tido uma repercussão tão grande, o mesmo deveria acontecer com as Línguas 
Estrangeiras. 
UD 4 – Actividades de ocio: La literatura y el cine 
Datas: 30 de Abril e 2 de maio de 2012        Turma: 11º D              Duração: 90m + 135m  
Atividade aula 1: Jogo de descobrir o objeto escondido 
Atividade aula 2: Exploração de uma tira de um tebeo 
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Estes alunos adoram desafios e esta atividade foi também encarada como tal: pensaram 
bem nas perguntas (visto que estavam limitados a sete), formularam-nas com precisão e, 
assim, chegaram ao objeto.  
A eleição do livro dentro da caixa também foi propositada. El Lazarillo de Tormes foi a 
escolha, para aproveitar o mote e falar um pouco de Salamanca, visto que estava 
prevista uma visita de estudo a esta cidade no final do ano letivo, o que poderia motivar 
os alunos ainda mais para a questão da literatura espanhola. 
A associação do livro à rosa é que não foi tão rápida, pelo desconhecimento não só da 
lenda de San Jordí, como deste hábito tão arraigado na cultura espanhola de celebrar o 
dia do livro com diversas manifestações culturais (algo que não acontece em Portugal). 
Tal desconhecimento propiciou-me uma abertura para trabalhar um pouco a 
interculturalidade, mostrando aos alunos como, um dia tão comum para nós, pode 
assumir proporções tão consideráveis em Espanha. Desta forma, eles puderam, uma vez 
mais e sem se darem conta, colocar-se no lugar do outro e trabalhar a consciência 
intercultural, definida por autores como Andreu van Hooft , Hubert Korzilius e Brigitte 
Planken (2002:59): 
 
como la  capacidad de reconocer la existencia de diferencias y analogías entre la propia  
cultura y las culturas de otras gentes y pueblos. Esta conciencia se manifiesta  a través 
de la habilidad de “descentrarse” y abandonar una perspectiva  etnocentrista y ser 
capaces de acercarse a la perspectiva de los otros  interlocutores, de la otra cultura 
(relativismo cultural). 
 
Três objetos à partida tão comuns e tão correntes no dia-a-dia dos alunos que aqui 
assumiram um papel de destaque e conduziram não só ao aprofundar de conhecimentos 
como ao despertar de uma vontade sincera para ler mais.  
 
2ª aula 
“Un buen vino es como una buena película: dura un instante y te deja en la boca un 
sabor a gloria; es nuevo en cada sorbo y, como ocurre con las películas, nace y renace 
en cada saboreador.” 
Federico Fellini (1920-1993)  
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Material utilizado: Tira de um tebeo de Paco Roca sobre a 26ª edição dos Prémios Goya 
(ANEXO VIII). 
 
Descrição da atividade:  
- Projeção de uma tira de um tebeo de Paco Roca; 
- Leitura silenciosa do texto das vinhetas; 
- Leitura em voz alta do texto das vinhetas; 
- Comentário acerca das informações expressas, dos comportamentos adotados e da 
crítica que lhes subjaz; 
- Diálogo em torno da importância dos festivais de cinema (em especial dos Goya) e dos 
gostos cinematográficos dos alunos. 
Objetivos: Dar a conhecer um dos maiores festivais de cinema da cultura hispana e 
analisar criticamente alguns dos aspetos que envolvem o meio cinematográfico (neste 
caso, o tratamento diferenciado e a postura adotada por algumas pessoas). 
Observações: Já contando com o desconhecimento dos alunos sobre a existência do 
festival dos Prémios Goya, esta tira foi escolhida por se aplicar, de forma geral, a 
qualquer espetáculo deste tipo, independentemente do país em que nos encontrássemos. 
Sem conhecer, então, de que festival se tratava, os alunos conseguiram rapidamente 
identificar o meio social em que tal cenário seria possível, assumindo uma postura 
crítica relativamente à situação apresentada. 
A questão dos privilégios, do tratamento diferenciado, do status social, do aproveitar-se 
das situações foi, assim, discutida no início da aula, o que permitiu que todos os alunos 
participassem pois é um tema que lhes é familiar (recordaram os exemplos dos globos 
de Ouro em Portugal ou dos Óscares nos EUA) e se mostrassem motivados para 
participar no diálogo. 
Para além disso, na busca do meu primeiro intuito, esta aula sobre o cinema seria mais 
uma para despoletar o pensamento crítico e construir cidadãos conscientes, visto que, tal 
como afirma Gustavo Gotbeter (2008:1) acredito que: 
 
Nuestros alumnos están habituados al medio audiovisual, viven en  un mundo en el que, 
literalmente, los asedian las imágenes. Sin  embargo, son poco críticos respecto de lo 
que ven. Lo consumen,  les gusta o disgusta, utilizan a personajes y valores como 
sustancia  de sus identificaciones. Sin embargo, insisto, no son críticos. La escuela 
puede ayudarles a construir miradas reflexivas.  
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 “Un pueblo no es verdaderamente libre mientras que la libertad no esté arraigada en sus 
costumbres e identificada con ellas.” 
Mariano José de Larra (1809-1837)  
 
Material utilizado: Cinco cartões, cada um deles com uma imagem e uma palavra 
(ANEXO IX). 
Descrição da atividade: 
- Em cinco alunos voluntários (sendo que seriam chamados a participar um de cada vez) 
seria colado nas costas um cartão; 
- Desfilariam, então, pela sala de aula, mostrando aos colegas que imagem/palavra 
levavam colada nas costas; 
- Tentariam adivinhar de que se tratava, colocando perguntas aos colegas; 
- Identificados os cinco símbolos, estes eram associados a cinco cidades e a cinco festas; 
- Diálogo acerca das festividades mais conhecidas de Espanha e das mais vivenciadas 
pelos alunos em Portugal.  
Objetivos: Dar a conhecer o lado mais festivo da cultura espanhola, associando-as a 
símbolos e fixando pontos geográficos. 
Observações: As imagens que escolhi poderão, aos olhos de um espanhol, ser já um 
estereótipo que se pretende ultrapassar, porém, não se poderá negar que são símbolos 
ainda marcantes da cultura vizinha e que, apesar de tão esmiuçados, ainda não são 
perfeitamente claros e compreensíveis para os nossos jovens alunos portugueses. 
O falar de algumas festas (e numa aula de 90 minutos não conseguiria abordar mais do 
que as cinco que escolhi) serviu os objetivos que já mencionei, ou seja, não só dar a 
conhecer um aspeto cultural, mas também situar determinados acontecimentos no mapa 
de Espanha, pois nunca devemos tomar por garantido que aspetos como a geografia são 
de domínio geral (algo que vim a comprovar). 
Uma vez mais procurei explorar o lado lúdico, procurando ativar os conhecimentos dos 
alunos e colocá-los em situação de interação oral de maneira a que chegassem ao tema 
UD 5 – Actividades de ocio: Las fiestas en España 
Data: 21 de maio de 2012                   Turma: 11º D                    Duração: 90m  
Atividade: Jogo de descobrir O que sou? 
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da aula e, a partir daí, também já recebessem algum input para as atividades seguintes. 
Creio que também aqui funcionou bem. 
Os cartões permitiram não só fixar novo vocabulário, como também estabelecer uma 
rede de associações coesa entre língua, cultura e geografia, tornando a atividade mais 
significativa e mais motivadora para a leitura dos textos que se seguiram.  
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CAPÍTULO III 
- REFLEXÃO SOBRE AS ATIVIDADES IMPLEMENTADAS - 
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Ao longo deste ano letivo como professora estagiária de Espanhol, notei grandes 
diferenças do meu primeiro estágio (realizado em 2003-2004 nas áreas de Português e 
Francês), sobretudo no acompanhamento às turmas. Sei que tal não deveria ser objeto 
de reflexão aqui, mas é inevitável comparar os dois sistemas de estágio, sobretudo 
quando o meu tema de análise é o da motivação como motor de aprendizagem. 
Em 2003-2004, eu era também a professora estagiária, mas era sobretudo a 
professora daqueles alunos, estava com eles em todas as aulas, duas vezes por semana, 
ao longo de um ano letivo completo e aí sim, posso dizer que via evoluções ou 
retrocessos e que eu era a única responsável por tais mudanças (embora sob a orientação 
das orientadoras e das metodólogas, como na altura se designava). Ouvia os desabafos 
dos alunos, partilhava alegrias e tristezas com eles, conhecia as suas histórias pessoais e 
sabia exatamente onde tocar para os manter motivados ou para aumentar o grau de 
motivação (se é que esta pode ser mensurável). 
Este ano foi um pouco diferente. O que sabia sobre os alunos era o que me 
transmitia a orientadora (em breves linhas) ou o que depreendia das observações às 
aulas a que consegui assistir.  
Sim, fiz uma avaliação de diagnóstico aos alunos do 11º (cf. Página 37), mas não 
sei se terá sido suficiente para avaliar a verdadeira motivação dos alunos, pois não me 
sentia a professora delas. Era mais uma (dos quatro estagiários) que de vez em quando 
ia lá dar aulas.  
Porém, um comentário de uma aluna, a dada altura alterou este sentimento em 
mim, ao ouvi-la dizer que ansiava pelas minhas aulas porque nunca se sabia o que 
esperar e estava sempre curiosa, acreditei realmente que podia fazer a diferença. 
Todas as atividades de motivação iniciais foram pensadas para captar a atenção do 
aluno, de forma lúdica, de modo a criar empatia e laços e não para impor uma posição 
ou marcar um estatuto e creio que isso terá sido favorável para o desenrolar das 
restantes atividades ao longo das várias aulas. 
Algo que também verifiquei no decorrer da implementação das várias atividades 
foi que à medida que eu me ia “escondendo” mais, limitando-me apenas a uma breve 
explicação das atividades e ia dando mais tempo, mais presença e mais protagonismo 
aos alunos, a sua implicação e envolvimento eram maiores, logo a motivação para a 
participação nas atividades também sofria um crescente aumento. 
Decidi, então, na turma do 11º voltar a passar o mesmo questionário sobre a 
motivação para a aprendizagem das línguas estrangeiras, acrescentando mais um item: 
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QUAIS OS PRINCIPAIS MOTIVOS QUE TE LEVARAM A OPTAR POR 
ESTUDAR ESPANHOL? 
1. Escolhe apenas uma das seguintes opções. 
M1. “Porque me agrada o estudo das línguas em geral.”  
M2. “Para socializar com pessoas de língua materna espanhola.”  
M3. “Para ler (blogs, comentários, livros, opiniões) em língua 
espanhola.” 
 
M4. “Para quando visitar um país de língua espanhola, conseguir 
comunicar.” 
 
M5. “Porque penso que poderá ser útil para o meu trabalho no futuro.”  
M6. “Simplesmente porque me sinto motivado para tal.”  
 
Surpresa a minha quando verifiquei que as respostas se haviam alterado e que o 
simples facto de se sentir motivado para o Espanhol conquistara terreno, por contraste 
com as motivações de tipo mais instrumental. 
 
 
Outro teste que decidi fazer com os mesmos, foi saber quais as atividades que 
foram mais significativas para eles e em que medida elas alteraram a sua postura 
enquanto alunos. Este foi o inquérito distribuído: 
 
 
 
0
1
2
3
4
5
6
M1 M2 M3 M4 M5
Tipos de Motivação
1ª autoavaliação
2ª autoavaliação
M6 
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1. Ordena, por sequência de preferência (sendo que a 1ª foi a favorita e a 6ª a que 
menos gostaste) as seguintes atividades levadas a cabo no início das aulas. 
 
UD: El 
consumo y el 
consumismo 
• Exploração do tebeo de Maitena sobre o consumo e o 
consumismo. 
 
   
UD: La salud: 
enfermedades 
del siglo XXI 
• Jogo de mímica sobre os problemas de saúde.  
   
 • Audição de uma música clássica chinesa.  
   
UD: 
Actividades de 
ocio: La 
literatura y el 
cine 
• Jogo de descobrir o objeto escondido (o livro dentro da caixa 
de madeira) e sua associação com a rosa. 
 
   
 • Exploração da tira de um tebeo de Paco Roca sobre a 26ª 
edição dos Prémios Goya. 
 
   
UD: 
Actividades de 
ocio: Las 
fiestas en 
España 
• Jogo de descobrir O que sou? (objeto + palavra em cartão 
colado nas costas). 
 
 
2. Indica os motivos (podes seleccionar no máximo 2) que te levaram à escolha da 
tua atividade favorita. 
 
a. Era engraçada e fez-me rir.  
b. Era cómica mas fez-me pensar.  
c. Era irónica e crítica e fez-me pensar.  
d. Pude participar de forma ativa.  
e. Era um jogo e gosto de jogos.  
f. Pude sair do meu lugar.  
g. Fez-me sentir bem e tranquilo.  
h. Estava curioso para saber do que tratava.  
i. Era um desafio e queria alcançá-lo.  
j. Outro motivo…  
Indica qual: ________________________________________ 
 
 
3. Consideras que essas atividades implementadas no início influenciaram a tua 
prestação ao longo da aula? 
a. Se sim, de que modo? ___________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
b. Se não, porquê? ________________________________________________ 
_____________________________________________________________ 
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- Relativamente à 1ª pergunta, a atividade eleita como preferida (contando as indicações 
dos 14 alunos) foi a última: 
Nº de 
votos 
Lugar 
alcançado 
• Exploração do tebeo de Maitena sobre o consumo e o consumismo. 1 4º 
• Jogo de mímica sobre os problemas de saúde. 2 3º 
• Audição de uma música clássica chinesa. 1 4º 
• Jogo de descobrir o objeto escondido (o livro dentro da caixa de madeira) e sua 
associação com a rosa. 4 2º 
• Exploração da tira de um tebeo de Paco Roca sobre a 26ª edição dos Prémios 
Goya. 0 6º 
• Jogo de descobrir O que sou? (objeto + palavra em cartão colado nas costas). 6 1º 
 
 
- No que diz respeito aos motivos que levaram a tal escolha, e tendo em conta que 
podiam escolher dois, os mais “votados” foram o facto de ser um jogo e de ser um 
desafio: 
a. Era engraçada e fez-me rir. 0 
b. Era cómica mas fez-me pensar. 3 
c. Era irónica e crítica e fez-me pensar. 1 
d. Pude participar de forma ativa. 4 
e. Era um jogo e gosto de jogos. 5 
f. Pude sair do meu lugar. 4 
g. Fez-me sentir bem e tranquilo. 2 
h. Estava curioso para saber do que tratava. 4 
i. Era um desafio e queria alcançá-lo. 5 
j. Outro motivo…  2 
 
• Exploração do tebeo de Maitena sobre 
o consumo e o consumismo.
• Jogo de mímica sobre os problemas de 
saúde.
• Audição de uma música clássica 
chinesa.
• Jogo de descobrir o objeto escondido 
(o livro dentro da caixa de madeira) e sua 
associação com a rosa.
• Exploração da tira de um tebeo de Paco 
Roca sobre a 26ª edição dos Prémios 
Goya.
• Jogo de descobrir O que sou? (objeto + 
palavra em cartão colado nas costas).
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- Ainda relativamente à segunda pergunta, houve dois alunos que optaram pela alínea j. 
Outro motivo e indicaram a postura da professora, referindo que lhes deu confiança e 
incentivou-os com a sua abordagem à atividade eleita. 
- Finalmente, no que concerne a pergunta número 3, à exceção de um aluno, todos os 
outros consideraram que, de facto, a atividade de motivação inicial influenciou a sua 
postura e atitude no resto da aula, escrevendo como justificações, frases do género: 
• Fez-me estar mais atento e motivado; 
• Estava curioso e, por isso, mantive-me mais interessado; 
• Senti-me mais responsável porque a atividade recaiu em mim; 
• Como eram atividades ativas, mantive-me desperto (no sentido de atento); 
• Quase sem me dar conta, as atividades obrigavam-me a participar. 
 
Considerando, na sua globalidade, as respostas a este questionário, mas tendo em 
conta sobretudo as minhas observações diretas ao longo das aulas, não posso afirmar 
que estes alunos engrenaram no motor da aprendizagem a todo o vapor (até porque não 
fui responsável por nenhum momento de avaliação formal), mas o que posso afirmar 
com toda a certeza é que eram alunos motivados, interessados, curiosos em saber mais, 
em aprender e apreender novas informações, atentos e participativos, que trabalhavam 
com gosto e que tinham gosto em mostrá-lo, de forma consciente, real e responsável. 
 
a. Era engraçada e fez-me 
rir.
b. Era cómica mas fez-me 
pensar.
c. Era irónica e crítica e fez-
me pensar.
d. Pude participar de forma 
ativa.
e. Era um jogo e gosto de 
jogos.
f. Pude sair do meu lugar.
g. Fez-me sentir bem e 
tranquilo.
h. Estava curioso para saber 
do que tratava.
i. Era um desafio e queria 
alcançá-lo.
j. Outro motivo… 
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Conclusão  
 
Ser Professor 
 
Professor, educador... 
Gente de fibra, de coragem. 
Perseverante assíduo, batalhador, 
sabedoria, esperança, traz na bagagem. 
Na jornada da vida, sofrimento, 
pensar em desistir talvez, 
sempre enfrentando o tormento, 
para alcançar o mérito, tudo fez. 
 
Professor, que nos olhos da criança 
vê um futuro de esperança, 
que sente na pele, o pouco valor 
que lhe é dado, mas retribui com amor, 
sim, amor pela profissão, 
e pela arte de ensinar 
se envolve de corpo, alma, mente, coração, 
sua sina é conquista, nada lhe faz parar. 
 
Professor, do analfabetismo, um combatente. 
Da igualdade social, um aliado. 
Na sociedade, um ser presente, 
é fundamental para o aprendizado. 
Ser professor é ser um amante do saber. 
Ser professor é viver para ensinar. 
Ser professor é libertar para a  vida cada ser. 
Ser professor é querer... é sentir... é amar... 
Bruno Duarte Noronha 
 
Como já afirmei em algumas ocasiões, no geral, estes eram alunos com bom 
rendimento escolar, com interesse em seguir estudos universitários e que, como tal, 
alunos que se empenhavam verdadeiramente. Porém, não devemos tomar nada por 
garantido e tal não é motivo para os manter sempre motivados e interessados no estudo 
de uma Língua Estrangeira. 
Eu acredito na importância do ensino de idiomas e acredito também que os alunos 
valorizam o saber falar línguas estrangeiras, mas são muitos os fatores que podem 
conduzir ao fracasso, à desistência, ao desânimo e ao abandono na busca de tal intuito. 
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Se não houver empenho por parte do professor em cativar os alunos e em mantê-los 
motivados pelo recurso a atividades que explorem os seus interesses e respondam às 
suas necessidades, de nada vale a motivação genuína e fortuita.  
Recordo aqui o que dizia Lorenzo Bergillos (cf. Página 13), de que há características 
imutáveis contra as quais não podemos lutar, mas a motivação no processo de ensino-
aprendizagem não é uma delas, a motivação é moldável, pode ser trabalhada, criada, 
aumentada, incentivada, desenvolvida, mas para isso tem que ser constantemente 
alimentada e para isso o professor nunca pode baixar os braços e deve ter sempre 
presente quais são as suas funções, quais os seus objetivos, quais as suas próprias 
motivações para se manter na carreira (sobretudo em tempos tão difíceis como os que 
agora que presenciam e se vivenciam).  
Este ano ajudou-me bastante nesse sentido, qual fénix renascida, o estágio fez-me 
recordar o porquê da escolha da profissão, motivou-me também a mim mesma para 
continuar a investir, a apostar na criação de materiais didáticos próprios, elaborados a 
pensar nos alunos, que envolvam um pouco de cada um dos ingredientes que considero 
eficientes: mistério, ação, participação, humor… 
Como motivar alunos, se não estivermos nós mesmos motivados? 
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 ANEXO I 
 
Bom dia caros(as) colegas, 
Chamo-me Sónia Castorina Teixeira da Silva e, tal como vós, encontro-me a frequentar o 2º 
ano de Mestrado em Ensino do Português 3ºCiclo Ens.Básico e E.Sec. e Língua Estrangeira no 
Ens.Básico e E. Sec. 
O tema do meu relatório é: Las actividades de precalentamiento como motor del aprendizaje. 
Neste sentido, e apenas para tratamento estatístico, gostaria de vos fazer algumas perguntas: 
 
 Unidade 1 
• Tema: _________________________________________________________________ 
• Actividade de precalentamiento usada: ______________________________________ 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
• Reação dos alunos: ______________________________________________________ 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
• Resultou como esperavas?  Porqué? _________________________________________ 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 Unidade 2 
 Tema: _________________________________________________________________ 
 Actividade de precalentamiento usada: ______________________________________ 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 Reação dos alunos: ______________________________________________________ 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 Resultou como esperavas?  Porqué? _________________________________________ 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 
 Preferes usar:   Os alunos reagem melhor a:  
• Imagens  • Imagens  
• Sons  • Sons  
• Canções  • Canções  
• Outros (quais) 
_________________ 
 • Outros (quais) 
__________________ 
 
 
 Obrigada pela tua colaboração 
(Facultativo) 
Nome: ______________________________________ 
Escola de estágio: _____________________________ 
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 ANEXO II 
 
 
 
 
  
Fonte: http://www.canstockphoto.com.br/ 
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 ANEXO III 
 
 
 Fonte: MAITENA, Ines Burundarena (2003); Mujeres 
alteradas 2; Lumeneditorial. 
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 ANEXO IV 
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 ANEXO V 
 
 
  
 
 
 
Fonte: http://www.giuseppe-arcimboldo.org/ 
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 ANEXO VI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estrés 
 
- demostrarse nervioso 
- caminar de un lado a otro 
- mirar el reloj incesantemente 
- transpirar 
Insomnia 
 
- mantener los ojos abiertos 
- frotar los ojos constantemente 
- bostezar 
- caminar con aire cansado 
Depresión 
 
- mostrarse triste 
- aislarse de los demás 
- llorar 
- decir que no a todo 
Problemas 
cardiacos 
 
- mostrar fatiga haciendo un 
esfuerzo 
- respirar con dificultad 
- llevar la mano al corazón 
- apretar el pecho con las manos 
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 ANEXO VII 
 
   
 
 
Fonte: http://pt.inter-
pix.com/nature/flowers/flowers/002_009-
upsee.html 
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 ANEXO VIII 
 
 
Fonte: http://premiosgoya.academiadecine.com/actualidad/detalle.php?id=284 
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 ANEXO IX 
 
Tomate
 
 
Toro 
 
 
 
 
Torre Humana 
 
Castañuelas 
  
Fuego 
 
